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El Pensamiento E spañol
D I A R I O  T R A D I C I O N A U S T A

S F O n N D A  E P O C A  A Ñ O  II  N l'M K H O  KM
TRES EWOUNES DIAfilAS.-NámBro suelto, 5 céntimos.

A la .lr id . v i . r j i s  2 c n u io  d e  i 9 i 0  
Kedacc'ión y  Adm iu istraciú ii: Z o m lla , 29. A p a r ía d o  d e  C orreos, 92S. T e lé fo n o  pú n iero  2.734.

a ia d r ia : .Mes, 1,50; semestre, 8,75. P ro T ln e ia s : Trimestre, 5; semes­
tre, 9,50; año, 18. E x t ra n je r o :  Trimestre, 10; semestre, 2(  ̂año, 3o.

SUMARIO DEL DIA
in t e r io r

El temporal reinante causagnives desperfec­
tos en las Uneas de comunicación.

—En Barcelona estítyieron sin luz y sin tran­
vías largo tiempo, no ocurriendo ningún suceso 
diano de mención. , .j „ .

—£/ ministro de ¡a Gobernación llamo ano­
che a ¡as dos de la madrugada a los periodis­
tas y coircsponsales, para dar ana amplia ex- 
ollcación de lo ocurrido en Barcelona.

-L a  poliUca panee que se tu lla en un pa­
réntesis de calma, que durará poco a jtu -  
gar por los presagios y vaticinios que se na­
cen.

EXTERIOR

Grave acusación del socialista belga Huys- 
maiis, a Francia, culpándola de retrasar la en­
trada en vigor del Tratado.

- -Litonio/f cree que las negociaciones con 
Rusia darán pronto como resultado, la llegada 
a un acuerdo amistoso.'*

—En Montevideo fallece el filántropo espa­
ñol fosé Rombo, legando una cuantiosa fortU‘  
na M varios establecimientos benéficos.

—El Manifiesto de Lloyd George sólo con­
tiene promesas y esperanzas.

—En Francia siguen las inundaciones, cau­
sando grandes daños.

Sobre-el programa
(,’nn agradecim ien to  rap rod oc im os 

de d ia rio  tan p op u la r c o ra »  «E l  D e- 
l)ate >. i-l suelto  q tw  nos ded ica  en  lu ­
ga r p re fe ren te  d e  sn núm ero  d e  hoy.

D ice así;
P F X S A M I R N T O  E & P A S O L  c í -

rril..':
. . .  i i i j i i ’ , I ' «  n e c e s a r i o ,  m d i s p 0 n is> a - 

h l e .  I i  1‘ x i w s k ' i i i i i  í I p  T in  p r o g r a m a  q u o ,  

( l a m i o  s o l u c i o n e s  d o c t r i n a l f t a  y  p r á c t i -  

i '.a s  a  I d s  g r a n d e s  p r o b l e m a s  p r e s e n t e s ,  

s i r v a  d t*  b a a e  y  d e  b a n - d f t r a  y  d e  c e a i t r o  

i l f -  p r o p a g a n d a  <M > m Ú T i. K n  t o d a s  p a r -  

( p s ,  t m  l ' r a n o i a ,  e n  I t a l i a ,  p n  P o r t i n a i ,  

h o m i » ! ' » " ?  c o n c o e d o r a s  d e  l a a  n f r e e a i d a -  

d ^ s  d n  l a  c a u s a  c a t i i l i c a  y ^  l a  d e  s u «  

n a o i o n e s  y  s u  t i e m p o ,  h a n  e m p r e n r t i 'd r »  

e s a  t a w a ,  a  l a  c u a l  n o s o t r o s  n o  p o d > ' -  

m o 9  s u s t r a e r n o s , ”

E i ^ t a m o s  c o m p l e t a m e n t e  d e  a c u e r d o  

p n  l a  n c c p s i d a d i  d e  q u e  s e  f o r m u l e  u n  

p r o g r a m a  e n  E s p a ñ a ,  o o m n  l o  l i a n  f o r ­

m u l a d o  o  l o  v a n  c o n c r e t a n d o  J o s  c a -  

l i i l i r o s  d -6  t o d o  e l  m u n d o .

E n t r *  n o s o t r o s ,  a l g o ,  b a s t a n t e  s e  h a  

h p ^ h o  e n  © a t e  s e n t i d o ,  e n  m u c h o s  m í -  

l i m ’ >a y  c o n f e r e n c i a s ;  y  p o r  l o  q u e  a t a ­

ñ e  ¡ t  ia - s  c a p i l a l i s i m a s  c u e s t i o n e s  s o -  

c i a l M ,  l a  l a b o r  d e l  G r u p o  <J e  l a  d e m o -  

c r a o i u  i’ r i ' í t i a n a  p,s a l t a m e n t R  b e n e m ? -  

r i t n .

l ' i n ' o s  v a r o n e s  h a b r á n  o o n t r i b u í d o  

c o m o  “ 1 S r .  M e l l a  a  q u e  d e t e r m i n a d o s  

p r i n c i p i l i -  c a p i t a l e s  y  s o l u c i o n e s  b á . * « ! -  

r a s  - v »  h a y a n  m a n t e n i d o  f i r m p m f n t c  ^ n -  

t i ' o  l o s  c a t ó l i r r «  e s p a ñ o l e s .

E T .  P E N S A M I E N T O  E S P A Ñ O L  d i c e  

h í í 'T i  (n i f >  e l  S r .  V á z q u e z  d e  M e l l a ' t i ^ n e  

r n  p 1  d e r o c - h o .  e l  “ d ' e b p r " M Í 6  f o r m u l a r  

i t n  i ' i i f t “ t i o i i a r l o  a c e r c a  d o  e s e  p r o g r a ­

m a .  y  a m i i i o i a  q u e  l o  l l e v a r á  a  c a l íO ',  y  

n i i p ,  ftn . p a r t e ,  l o  t i e n e  y a  r f K t a r t a d o .
F.s ilo dosoar y  esperar •»jup pronto 

V f ' , 1  l a  h i z  p i i b H o a  u n a  p o n c t i e i a  q u e .  

o t i m n  n b r a  d e  p r o h o m b r e  t a n  e s e l a r p -  

r l í l o ,  c u l t o  y  a b n e g a d o .  . > r r ¡ l  l u m i n o s a  

i i i l t T  ) r e t a i ' ¡ i ' i n  d e l  ¡ s f n t i r  y  d p l  a n h H a r  
I n l i 'd  c o . "

Agradooem ns m ucho a <E1 D eba te » 
la^ frases ennomiásticas quo dod ica a 
nuestro am igo, p e ro  debem os re p e ­
tir, po rqu e en esto insiste s iem pre e l 
Sr. Alello. i|up é l n o  reclam a en tre  sus 
nm igos politi<‘os ni en tre  los <|ue. no 
siéndo lo  |iur iH)in|)leto, co inciden  con 
*j1 011 punros finulatutintales. e l p r iv i­
le g io  de roclactar e.so program a, y  
mucho nienus l.i vüiia pretensión  do 
im ponerlo  a na ‘ li.'. ( ’ree  qu e íiou e  el 

ilebor do ha.•••••lo y do o frecer lo  
pani su oxa in fi! .d [)ú b lico  cató lico  y  
tradioíonalist!!. y i|iie nadie, ni den tro

n i fu era  d e  su partido , tien e  derech o  
a’ im p ed ir le  q u e  cum pla ese d eb er  y  
lo s  com prom isos y  la  pa labra  em pe­
ñada. Y  p o r  eso está d ec id id o  a  liacer- 
lo  con  la  m a y o r  ra p id ez  posib le , p e ro  
con  e l tiem po  p rec iso  q u e  e x ig e  ob ra  
d e  ta l naturaleza.

E l Sr. M e lla  está consu ltando y 
con fron tando  m u ltitud  d e  trabajos 
qu e se han h ech o  sob re  d ive rso s  p lin ­
tos que ha d e  abarcar ese program a.

Cuanto se r e fie re  a l M un icip io , a la 
R e g ió n  y  a l E stado, o  está escrito  ya, 
o  en notas q u e  es fá c il ex tender. Y  lo  
m ism o su cede con  la  cuestión  re l i­
g iosa  y  sus ap licaciones a  la -im p ren ­
ta. asociación  y  enseñanza.

Irá  p reced id o , a  m anera de exp os i­
c ión  d e  m otivos , d e  un  bosqu ejo , e l 
más com p le to  qu e p u ed a  hacer «sobre 
e l rég im en  rep resen ta tivo , ta l com o  
p u ed e  ser ap rec iado  h o y  en  contra­
posic ión  a l parlam entario , y  será  te r ­
m inado con  e l estu d io  d e  la  cuestión  
social. S ob re  este  punto, aunque se 
concreten  y  razonen  en  pocas p ág i­
nas las conclusiones, sabem os qu e e l 
Sr. M e lla  ^ t á  hace ya  tiem po  es (a i- 
b ien d o  una M em oria  sob re  la  p ro p ie ­
dad y  e l traba jo , en  q u e  hace la  c r í­
tica  d e  todas las teo ría s  an teriores  y  
d e  parte d e  la  doctrin a  co rr ien te  en  
los  C ód igos  d esd e  Rom a, para a fir ­
m ar, dem ostrándo lo , una teo ría  qu e 
está im p líc ita  en  e l D e rech o  cristiano 
ya n  la  fam osa Encíclica de L eó n  X I I I ,  
y  qu e p u ed e  con trarrestar tod os  ios  
sofism as socialistas y  sindicalistas 
que, seg íin  él, se fundan  en  lo s  con ­
cep tos falsos y  eq u ívo cos  q u e  sob re  
e l traba jo  y  là  p rop ied a d  y  sus c lasi­
ficaciones, ha ven id o  sem brando e l 
ind iv idna íism o,

X o  p re ten d o — nos lia  d icho  e l  se­
ñ or M e lla— , descu brir n ingún  C on ti­
nente, sino ap licar y jun tar p r in c i­
p ios  qu e no d e l)en  estar separados, 
y  señalar a lgú n  punto d e  vista que 
íiombrcH doctos, y  m ucho más capa­
ces que yo , qu izá  puedan  ap rovech ar 
para las construcciones q u e  levanten, 
y  a las qu e y o  no p u ed o  con tr ibu ir 
más qu e con  buen deseo y  lal>or se ­
cundaria.

í i E G - I I V t l H ^ J V

Mentira e hipocresía
I j i  ivizóii <I ■ :• sp. \ U-iie diciendíi

'■Olí  ....... del üa-
i 'i i ic i f  Sáiiiu-/. ('iHMi, t*ra la de pre­
parar y voíju- INI jii’fsupii'est-o coiv^ti- 
ÍU fio iia l.

Ksléham o- -i:i i ] |m fr io lera  dt' 
í’ unlni anus. v nu cpa decoroso oonti- 
nuni’ nsi niiu k iiU. Tan  "p a tr ió tic a ” 
jaron la hnhiii i d ia d o  sobre sus hom­
bros el Sr. S.’Miclii'z (t f Toce. o. para 

más pxMcin-. -.n jn in is tro  de H a- 
ciendit, #■] «ciioi- i-undr do Rugalla l.

I>- if><í ifiii''in i'íitijcs  p rop w ito « do
aquí*! (,n liir;.( . ,|,in j{}ea : p r i­
mero, afiif^ido a i Parla-
m en io  hnshi ..j iiitim o d ía  del plaüo 
lijado, pai'íi |>i-c<cn(ap pn aquél la 

J * ''' '■•'■""'‘m ica ; segundo, el 
nabor dodict.i,) „] n icnor núm ero de 
nom=i d.' In- para-su  d is c «-

.• ' '1 la rgo  pari^ntesis
,a  lerf.i ^nti- i , p rim era y  la  segun-

1 l i  ' ' ' I ' ! - !  líab inete, durante

P»'--

I .  " '’i iic in z  t|i‘ T oca ; pero s*
, ormn ijii M iiiistoriu piiriam pntarío. 
prori-.u ii.'iiP ' pHi'ít |;| aprobación de

Jinifaban en 
m i (m l.i,‘ni<, l,lnn<íos. -vn iiro jos y  l i-  

ii jpiiiío Jili«,lra<-cii'.ii (] pro¡wiii- 
f i ' i i d a  i|t> . ¡ 1,  jid iíticas, era
P"r<|ii il.n a ¡p ,j.,

.> o p r o i , , 1 , . ]  p r o R u -

pupsfo, ‘

^  liic ii: (jor ,, u ioti-
>F4. por lillas ,, o fras caiisa!», ol 

L ' i i l a l ü í n i o  su preseii- 
-¿ i.;,irfps, y  retrasando.

C/Onsiguifutemento. las aludidas de- 
libera<-ióii y  ap robación : y , una v>‘Z 
an te ellas, bien  se vo que apenas lian 
ded icado dos horas a  los presupues­
tos en las sesioiu ’s cplebrada.^. y que. 
no ojjstaiili* la  prem ura dt- üu tram i­
tación. han iicordadn nrias vacaciu- 
neí.

¿Kst-á c la ra  la farándu la?
’IVido s© síihoi-dina y sac-rifu'-a, 9e- 

gú n  se dice, a la vntación de iin  pre­
supuesto.

incluso «c  iiicui'rtí e ii la  tremeuda. 
inm oralidad de constitu ir un Go­
b ierno para  que nn gob ierne, porque, 
si gobérna.w , tendría  quo hacerlo  
con un cr ite rio , y  en  cuanto lo  ex te­
riorizara, ■si era cíin i^rvador. enoja ­
r ía  a los libora les. y  si lib era l, a  ios 
conservadores, salvo que. por no ser 
libera l ni conserv-adnr, y  aspirando a 
COI I tentar y  se rv ir  a  los v o i o s  seño­
res, loe desPonten t*«>  y  des irviera  a 
todos.

Di' m odo que. n i se di^sculen los pre­
supuestos ni se gf^lJi^*^na; y  si se haoe 
a lgún  adpm án gubernativo, es m era­
m ente farandulescü, por no dec ir fa ­
risaico. com o el del miuisfjro de la  
Guerra, que asp ira  a dar ia  sensación 
de que suprim e lo  quo- rewtim -e y h-- 
g a liza  desde la “ G aceta".

U n régimon- que se funda v ii la Tic- 
c ió ii y  qiip v iv e  constajitem ento, no 
y a  a l mai’gen  de la verdad y  de la 
sinceridad, sino dentro de la  liipu- 
eresia  y  de ia  m entira , ien ía  que Ho­
ga r un día. ro m o  -efectivam enti“ lia 
llegado, en que estuvie.‘*e reolm onte 
m uerto en  la conciencia  del pai*.

UN PROBLEMA IM PORTANTE

POBRES V VAGOS
No es de hoy. es uo problema transcendental 

el de la ineodicidzd que vienen tratando de re­
solver la mayoría de los Gobiernos que se 
preocupan un poco de cuestiones sociales, aho­
ra tan en voga; pero que ninguco acierta con la 
solución, a uuestro juicio, porque no enfocan 
bien e! nervio de la cuestión, sea porque desco­
nocen la médula de la misma, sea porque lo re­
lacionan con otro problema, el de la vagancia, 
que 1)0 tiene tan directo entronque con la men­
dicidad, como suponen algunos de los que se 
preocupan de este asunto, más por la índole de 
los cargos^ue ia política les otorga, que si les 
llevara a ello un verdadero, sano y cristiano de­
seo de resolverlos.

En la última sesión del Senado se ocuparon 
en el problema de la mendicidad y de la vagan­
cia los Sres. Cavestany y Oarcfa Molinas, quie­
nes, a pesar de su reconocida competencia en el 
asunto, han dicho cosas muy peregrinas que 
conviene señalar.

Nosotros entendemos que la mendicidad no 
puede resolverse con tma medida de policía, 
aunque ésta no llevase aparejados todos los in­
convenientes de tales clases de medidas.

El ser pobre, el hallarse falto de recursos, o 
incapacitado para adquirirlos, bien por imposi­
bilidad física, bien por falta de trabajo, no es 
un delito, y  mucho menos debe castigarse con 
determinadas órdenes, como es, por ejemplo, 
recoger de ia via pública una madre que en 
unión de sus hijos implora la caridad y sepa­
rarla de éstos, llevando a cada uno al asilo co­
rrespondiente, con la perspectiva de la probabi- 
dad de que acaso no los vuelva a ver, o la cues­
te ímprot)os trabajos encontrarlos. Y  no hay en 
esto exageración, ni exceso de sentimentalismo, 
pues demasiado sabe el Sr. Cavestany, lo ocu­
rrido con las listas o padrones de determinados 
asilos, y  las medidas que se vió obligado a adop­
tar cuando ocupó el Gobierno civil de Madrid.

No vamos a considerar tampoco el problema 
de la mendicidad, intimamente unido al de la ca­
ridad, bajo este aspecto opuesto totalmente a la 
filantropía, pero si haremos constar que el po­
bre que en la calle nos tiende la mano pidiendo 
una limosna por el amor de Dios, con la pro­
mesa de que Dios ha de pagirnosla, mueve 
siempre a caridad nuestro corazón, despierta en 
nosotros cierta ternura, nos aviva el recuerdo 
de obras misericordiosas que aprendimos cuan­
do niños y solemos olvidar de hombres y de 
virtudes que debemos practicar y poseer los 
que profesamos la fe de Cristo.

Lo que sí conviene hacer constar es, que no 
son explotadores de la caridad et 90 por 100 de 
los necesitados (digan lo que digan as estadís­
ticas oñciaies), que la imploran en las calles de 
iVladrtd; que hay mucho de exageración en eso 
déla industria o explotación de la caridad, y 
que citar el caso de un mendigo que sea «ren­
tista» y <propietario> a U vez, entre tos 20.000 
que hay fichados en la corte, nada supone; pri­
mero. porque de lo particular no puede dedn= 
cirse lo general, en sana lógica; y segtmdO, por­
que ese caso, verdaderamente excepcional, obe­
dece siempre, seguramente, a causas que entran 
de lleno en el campo de la patología.

Loa pobres se pueden morir de hambre y de 
frió en las calles de Madrid, o de las dos cosas 
a ia vez, pues es evidente que, si hay 20.1100 po­
bres, y  sólo se reparten 12.000 raciones diarias, 
según declaración semioficlíl, quedin sin co­
mer 8.000 todos les dia=.

Habrá vagos, alcohólicos, espeatladores o ex­
plotadores üe la caridad, nu iu negamos, pero 
lo que sí afirmamos qjc los pobres sen mu­
chos, muchísimos, y que hay capitales, como 
Bilbao, por ejemplo, donde es muy raro hallar 
un pobre e i la cdile, lo cual prueba que existen 
procedimientos para evita; en parte o totalmen­
te ia mendicidad.

Lo que si es verdaderamente vergonzoso 
que suceda en Madri-1, es que, h-biendo tantas 
y tantas Suciedades de candad y üiantrópicas, 
como aquí funeionan, no extremen su celo y 
eviten el espectáculo que se dá todas laS no­
ches en las vías más céntricaf (horroriza pen­
sar lo que ocurrirá en las extraviadas) donde 
duermen sobre el banra y la hnmedad,- sm oM  
defensa co itra l.i extrema t'.'ntperaturH glaciat, 
que trozos de papel qu« ellos mismos arrancan 
de las carteleras, niños, mujeres y ancianos, que 
si amanecen ye tos, a nadie se le ocurrirá cul­
par de su iiiueite, al hartazgo y al blando le­
cho, sino al hambre, a ia miseria y al abandono 
de las autoridades.

V que no hay cxsgetacióii en lo que referi­
mos. lo vamos a demostrar. Cuando por razón 
de nuestra profesión no; retiramos de madru­
gada, recorremos invariablemente el mismo ca­
mino, y siempre hallamos pobres durmiendo 
en los sigiretrtes sitios de nuestra ruta, que ci­
tamos, por si «alguien» quiere fomane la mo­
lestia de comprobarlo:

En la calle de Alcalá, gradas de San José y 
puertas del ministerio de Hacienda; caite de la 
Monten, en varias puertas de la mismT; calle de 
Fuencsrral, en la capilla del Cristo', puerti del 
Tribunal de Cuentas, jardines del Hospído y 
escalinata dd Metropolitano. Lo que no encon­
tramos nunca, y es justo hacerlo constar, es un 
guardia para un remedio.

Y  hay que confesarlo, que esto, lo otro y lo 
de más allá, es una gran vergiiaiza para Irca- 
pital de EspaiSa, seaR^uienes fueren los culpa­
bles de tan lamentable abandono. Por eso no 
nos cansaremos de repetir: más caridad y me­
nos ñlaatropía.'

A, PEDROSA
i

Testimonio excepcional
D on  A lfon so  ha hab lado  con  e l a l­

ca lde d e  Zaragoza . Y  ha hab lado é l y  
ha q u er id o  qu e le  hab len  sin cerem o­
n ia  y  sin etiqueta  cortesana.

D on  A lfo n so  se ha d o lid o  d e  estas 
crisis políticas. listas crisis políticas 
de qu e se ha d o lid o  e l  je fe  d e l Esta­
d o  d eb en  ser la  d e  a b r il y  la d e  ju ­
n io  y  las dos d e  d ic iem bre, tras de 
las cuales asistirem os a otras, si D ios 
n os da salud, en este en ero  y  en  e l 
p róx im o  feb re ro , y  en la  p rim avera  
y  en  e l verano.

O tra  cosa le  d ijo  D on  A lfon so  al 
a lca lde m a yo r d e  la  h ero ica  capital 
a ragon eea r.qo e  deseaba p on erse  en 
contacto con  los p u eb los  para con o­
c e r  sus anhelos.

¡E xcelen te  y  s ign ifiea tiro  deseo! 
D on  A lfo n so  tien e  un G o b ie rn o  res­
ponsab le. un pres iden te y  och o  m i­
n istros qu e le  in form an  d e  cuanto 
acontece en  España en  re lac ión  con 
los  m in isterios qu e d ir igen . ISxiste. 
adem ás, un  Parlam ento , d on d e  tienen

repre3entaeiúu .y v o z  tod os  lo s  in te­
reses y  asp irac iones nacionales.

P u es  e l je fe  d e l Estado dice, y  d ice  
b ien , q u e  para con ocer los  anhelos 
d e l pu eb lo , desea ponerse  en  con tac­
to  con  él.

P ru eb a  con c lu j'ea te  d e  qu e n i p o r  
e l G ob iern o , n i p o r  e l Parlam ento , 
lo s  conoce.

Él! Sr. Roías Hns

Tem porales de agua 
y viento

SEVILL^V 113,43. Urgtíüti>j. Kl v i-  
represidente d©i Con^i'cwso, Ssr. Rojus 
Muróos, ha fa llecido uribLianamente, a 
lu>. &«¡:i de la mañana.

El funeral y  entieiTü se \erilluarán 
iiiañaua, bábado, a  la«» diez y media, y 
por vúlunlakji' expresa dvt tinado nu 
liará uiii^jüu aoto de osteula,Ciióa.

L a  m u e ii« del Sr. Rojas Marcos lia 
causado penosa y  profunda impr&siÓQ 
eu ludius lori cla«ti<> Hoctalut». L'd. gentío 
inmeiuo decüla por la  caisa. dal tinado, 
cubriendo las listas de llrm a».

Votas sociales
Loa tran via rias  buelgulstat.

> io » ii i lo rm o ii que lo s  tranviarios  
que, haaü quedado deliu itiva jueiile  des­
pedidos a  causia d e  te o «r  la  Empresa- 
cubierto su personaJ, se lia.a d ir ig id o  
a  la  ÜU’eotíva, d e  la  Sociedad General 
de Gas y  E lectricidad, en  dem aiida di* 
expiicaciüijies por su conducta, pues 
los obreros aludidoe^ -s® creen \ioü- 
moa dfi m i e n ^ ñ o .

Con este m oü vo  parece ser que se 
ha eatabiado uua, d iscuaió ii n o  m u y 
arm ón ica  entre los cxtranviarios y  
loe del ga= y  la ePieoiTicdad, que aca­
so tra>orá com o consecuencia una €«- 
cisión . •»<«•**'<

Meri^iido se íioiipn los de ía  Socie^ 
■dad de Gas y  Klectricidiad cuanto les 
ocurra. Lanzaron  a  los IreJiviarios a 
m ía  íuielga. de la  que, m ucho antes 
de ii'j ya  kMiiau descoutado el resu l­
tado.

De.sde e l p r im er d ía  v ie ron  palpa- 
blem ante su  friajca.so, y , s in  em bargo, 
todos los dias han estado sostenido- 
do ía huelga, niiniticndo triun fo , a len ­
tando uim i^iusa que, de anteinain., 
eslaba }>erdidii. Lc«i obreros, oonfia- 
dos, les h iokTon  caso, y  'ahora hai. 
visto  cóm o  la. Empi'«^sa, repone su 
p lan tilla , y  ellos, aJguno de 'los Cuales 
llevaba im s  de diez y  ocho añcis, se 
lian  encontrado «n  ia  ca lle por e l he- 
c'.lio (lít̂  haoer oaso a  gm vÍGultores, que 
só lo  atienden a  su provecho y  n o  a l 
de la  c-ansa que d icen  defender.

La  h ue lga  de tipógra fos, solucionada.
Parecso ser que han llegado  a  un 

Jicuerdo las negociaciones enjtre los 
im presores y  caji.staí;. y  lo.'í j>afronos.

A y e r  lija ron  en el doniiciuio sooiai, 
Jij-5 de la  A sociac ión  d e  Impre^-ores, 
uii aviso , diicdeiuio:

•‘ iS o lu c ión  de '¡a huelga ! El dia 2 
del nao’ ente año se reanudai’á  el Ira- 
lia jo , co ji la  mejiH ’a  de una jiescita 25 
(vjinliiinos y el ^5 p o r lüO enLaveiaxla .'’ 

En Á sociación  del ;Vrte de Im ­
p r im ir  *e aceptó la  lo n n u la  propues- 
üa por ios paliroíios, oonsiistonte en  el 
aum ento de un 5¿5 p4ir IIX), y  en  re- 

. dondear las fraoo ioaes (jue resulfeii 
del aumento.

'ram b ién  lian  llegado  a. un acuiopdo 
¡09 litógra fos, no haciéiutolo así los 
en cuade m adores.

D íoe íe  que se trata  de la  formaou'm 
de una C om isión  arb itral que en lie ii- 
(la, en  lo  sucesivo, en  todos íos inci'f- 
dentíss que surjan  en tre u n o » y  otros.

Kii virtud de esto, hny debe com en­
zarse a  traba ja r e n  todas la «  casas en 
huelga.

S in  em bargo, creem os que n o  está 
dei todo soiiucioniado e l conflicto, y  
que su rg irán  a lgu n as dificultades en 
la  ímplantoGíóia de lo  acordado, tales 
com o '!a supresión de plazas inneceí^íi- 
r ia «  y  otras oosas.

Los encuadernadores.
Los patronos de este ram o  han fnv- 

b lioado  e l sigu iente avisO':
•La Sociedad  d e  maeiSroe enoua- 

íiernadores, para cu m p lir e l acuerd*. 
que tom i) en Junta genera l celebrftda 
el ília  27 d e  d ic iem hre e «  el C írculo 
d é la  U n ió n ^ íe rca n til, abrirá  sus-ta- 
lleres niKanana, din 2, c o n  las  bases 
dliisoutídas y  m e joras ofrooi(Jas a  los 
obreros, con&isíenles en  el 25 p or 100 
de anm en toi en  los  jó m a le s  y  e l 25 por 
100 en las ve ladas ,pudiendo en trar a  
traba ja r ios que esitén con form es.”

Y  ios obreros han contpi?tad'0 con 
pfite o iro :

"L a  Sociedad  de obrer<w encuader- 
nadoreis hace oonsrtiaj’ a  t,o<k>s los aso­
ciados que n in g im o  debe presesníaTRe 
a i traba jo , puies los .patronos n o  han 
firm ado  beee a lgu na  y  se n iegan  a 
acep tar las  conidicioines preseriitadais.

M ientras la l ’.umí'sáióii d «  rod’anui- 
ciones n o  lo indique, n o  debe ir  a l b‘a-> 
b a jo  n ingt’m  obrero  encnaedm ador.”  

P o r  lo  íáiiKto. este flsumlx) so  conside­
ra  en pi>e a  causa de la  d iscon form i­
dad existen te en  am bas partes.

Creemos, gin em bargo, que h a  de 
so lucionarse con  ía  aceptación da es­
tas m ejoras, pues ose p a r«o e  e l sentir 
üe la  m ayor ía  d e  lo?  huelguistas.

EN MADRID
Destrozos, desgracias y averías en las 

líneas de la luz.
Di.'áHie media lardo do ayer e l t P i n p o -  

ral reinante sobro Madrid y -<íu provin­
cia adquirió tarribie.s pfoporrionos.

El >iento «•' ronvirtió on huracán, y 
lan fr ío  que. a pesar de la fostividad 
riel día, limpió las cállete la silla  y 
i.’orLc de transeúntes;

L a  madrugada ha sido crudísima.
L a «  raedlas'' huTacanadas han sido 

tan violenta», que en ios Parquee pú­
blicos han sido arrancaiios no pocos 
árboles.

El niírm>To -de cristale« rotos en ios 
pdíflcios es ieeontable, romo la.« 
i‘himeaea& derribadaisi.

En  e l cementerio de San Lorenzo, el 
vendiabal déíribó una tapia, cogiendo 
sus escombros -a Antonia San .TnliíB, 
ijp sotonta y  sief.* a fio í; María Sánchpz 
Muro, de trece, y  M aría Asegurada, de 
rincuenta, resultando tas tres oon he­
ridas y  contusiones graves.

1.0 =! servicios de electricidaiií de ia 
Compañía d<> Santillana sufrieron una 
interrupción durante la nofhe y  la raa - 
drugarla, dejamin ^ gran parte 'd̂ e Ma- 
ilriri a obscuras.

1.0 mismo ocurrió con otras línea» 
qup. .suministran el fliíido a  las poW^- 
fion&s ■cercaiias. quedanidlo sin lúa -gran 
parto de los Carabanelieles y  Leganés.

I.ii.' grandes postes telefónicos do 
la,.« afueras están, la mayoría, tunilia- 
dos. diJlcultando mueiho la »  oomttnioa- 
(-irnip.s urbanas.

3’̂ sta mañana e l viento ha amainado 
liaslante. Mejoró el tiempo, ha !ui‘ i<íki 
el sol y  nos van volviendo las esp*- 
raTizas t í o  potler seguir \iviendo.

EN PROVINCIAS 
El temporal ha incomunicado Ma­

drid, durante todu la  noche, con todo 
p| Sur y  e l Noroeete de España.

Los servic io « telefónicos de Prcn.^a 
quedaron suspendidos, excepto run 
Pamplona, Bilbao, Zaragoza y  algunas 
poblaoionee d® Galioia.

En la Central intertirbana manife--^- 
taron que pocos temporales habían 
destrozado las líneas de coinunie.aiCirtn 
fal fulminantemente como

.\fiadlan que todo el personal -de la 
Compañía habia salido inmediataTiien- 
le para realizar reparaínones.

En Telégra fos, los ■d!e>Sitrozo.s han 
«ido también considerables. Hoy no so 
eursan conferencias telegráflcAs ex­
traordinarias para poder dnr .“alida a 
Ins-despachos detenidios.

f.,ais pocas noticias reoibida.s de todo 
la Península lia.sta ahora, reíaftion «» 
das con el temporal, dioen los .«Mguien- 
I p : “Exceptuamos las noticias oficia- 
ie.s referentes a Barcelona, que van en 
n(ro lugar."

H E V I N T J l  I P í X E K P í a C I O T V a L

¿Por qué no está en vigor 
J  el Tratado de Paz?

W ILSON, A L  RETIRO
M al sistem a de ocupación. Declara-

cines de Huyem ans. Fraticia, cu l­
pable. F inea que persigue.

S e  fo rt ifica  la  p laza  de Slra-sburgo, 
y  sus cuarteles, y  casas llénense de 
soldados. Se tom an j*reoauciones ex­
traord inarias en  todo e l terr itor io  a l-  
saciano-Iorenés.' Ordenes severísim ns 
se dan a  los je fe s  d e  las  tropas de ocu­
pación de la  izquierda rbenana. 
Am incianse. para  después de la fir ­
m a  de fin itiva  de la paz, m edidas casi 
drac-onianas para tener sujetos a  los 
habitantes d<‘ todas esa~ vt'g io iiesdel 
O ccidente de A lem an ia,
• ¿Es aí?i com o piensan los fraii^psos 
llegair a  adueñarse tola lm eu li' de 
ew s  países?

¿O es que, com o en anleTi<H*t*s días 
llevam os  d icho en e*tas colunm as, 
existe e l tem or de una vigorosa  r>‘ac- 
(‘ión  d e  loa a lem anes en  ooasii'ni en 
que In g la terra  y  los Estados l'n idos 
tengan  en ol’o d o  a F rancia  para de­
fenderla?

Sea d e  o lio  lo  que quiera, es lo  c ie r­
to que la  llam ada  A lta  Com isión de 
la  Entente ha dado tales órdenes al 
c o m is ^ ío  nacional a lem án de Go- 
blenza. que, a l dec ir dpi periód ico 
germ ano “ Vorwaert-s". los aliados 
pretenden gobernar ejerciendo la 
d ictadura m ilita r en esas regiones 
ocupadas del Oeste de A lem an ia . 
¿Dónde han ido a parar entonces 
tan ta » prom esas de an tim ilitarism o 
uu f dieron los aliados durante la  
pnerra?

¿Creen  los fran oese» que lai- siste­
m a lleva rá  aparejada lad ran qu ilidad  
en  los países ocupadosi y  en sus a le­
daños de Oríenbe? ¿N o  ctim prendea 
que el fono  brutal de ówienes tan se­
veras y  de procedim ientos tan tira­
nos con un pueblo c iv ilizado  no pue­
den darse n i em plearse sino con pue­
blos bárbaros o salvaj'Ps?

Y  la  política  do opresión en com ar­
cas donde swa habitantes lie iien  cu l­
tura ta l a lia , al meno.s. com o !a de los 
vencedores, tendrá fa ta les  conse­
cuencias para las re laciones interna­
cionales entre Francia  y  .\lem aiiia.

«  »  •
¿Q u ién  es cu lpable do que el T ra ­

tado de Paz a liado-germ ano nn haya 
en trado ya  e n  v ig o r?

Esa respueflia puede vurse en laŝ  
declaraciones que un personaje a lia ­
do, el je fe  socialista belga, Cam ilo  
Huyumans, ha hecho a l periód ico 
-L e  Peu p le  ', de Bruselas.

En  In g la terra  —  h a  m anifestado 
Huyem ans— , los  m ás acérrim os am i­
gos  de Clemeiií?eau se hallan  con­
vencidos de que Francia  es la  culpa- 
ible di* no haber .sido ra ificado aún el 
Conven io  do Paz.

¿ Y  p or qué es  cu lpa iile  Francia? 
El m ism o je fe  socia lista nos lo dice 
en  estas palabras:

“ Francia  tiene la  esperanza d equ e  
A lem an ia , presa de una desespera­
ción , o frezca  resistencia, lo  cual da­
r ía  a  los f r é c e s e ?  un exce len te  pre­

texto  pas'a recu rrir a  la  ayuda de las 
tropas inglesas, con el fin  de anex io ­
narse los terr itor ios  a lem anes de la  
izqu ierda del R h in .”

El ju ego  está descubierto. Franr^ia 
tem e la  defección  do sus a liados do 
a llende el Canal. Las tropas d e  ocu­
pación  inglesas, s i fu eran  agred idas 
p o r las germ anas, necesitarían  del 
a u x ilio  de las francesas. Estas so lo  
prestarían  ¡m ediatam ente. A lem an ia  
rec ib ir ía  o tra  g ra ve  dem ita . Y , de 
esa  man-era, Francia  hab ía  con^ogui- 
do  dos fm es: uno, e l de estrechar más 
sus relaciones, que ahora no lo  son 
lo  c-ordiales qiwí quisiera, con  InglA-« 
te ira , a  fin  de que ésta no la  abando­
nara, y  otro, el de anexionar los te-* 
rrito i'ios alem anes, que ahora sola* 
m ente lo s  ocupan los aliados, para 
adm in iM rarles durante un plazq
m arcado en los Tratados.

«  • *
Una nueva noticia  nos lle g a  hoy 

procedente de N u eva  York . E l Presi­
dente W ils o n  se re tira  u la  v id a  p ri« 
vada  en  el m om ento en  que term iníj 
se m andato pregidencial.

Creem os que el único acierto  de su 
po lít ica  va  a  ser el de abandonarla.

Ganó las  elecciones presidencia les 
p o r dos veces ; fu é e l ído lo  de su pue­
blo. En  los Estados U nidos se ¡e  ado­
raba: era el hom bre do las  m ayores 
esperanzas. A  »'I se confiaron loa 
asuntos más arduos, creyendo qug 
los sabría resolver. N ada  h izo  prácti­
co. P e ro  la  obsesión de que hariai 
grandes cosa.«, dom inó a  los yanquis. 
Y  con la  au reo la  de horabre-cwm bre, 
de p o litico  singidar, v in o  a Europa aj 
so lucionar el más d ifíc il problema: 
del s ig lo  X X . I.AS ideas de dem ocra­
cia  y  de ju s tic ia  padecían unidas a su 
personalidad. Vencedores y  vencidos 
ten ían la  ilu sión  puesta en este h om ­
bre  a  qu ien se le  consideraba como 
nn g igan te  de la  d ip lom acia . Sus ca­
torce puntos famosos, bases para  dar 
la  paz a l mundo, fueron  discutidos 
en  !a  Conferencia. M as n i uno sólo 
fu é aceptado por sus colaboradores 
del Tratado. Y  pasó por todo cuanto 
le  im pusieron  los egoístas repi'esen-« 
tantas de la  Entente.

V o lv ió  a  su país con  un  terrib le  
desiengaño. M ayor fu é  e l su frido  por 
cuantos confiaban  en  su recto esp í­
ritu.

En e l Senado de W ash in gton , W i l ­
son, o lv idando  que hab ía  sido venci­
do por los d ip lom áticos europeos, 
quiso hacer va le r  los com prom isos 
que él hab la  adqu irido  a l firm ar los 
Conven ios de Paz provisionales. Pero  
en el Senado yanqu i se censuró la  
fa lla  de firm eza  de su Presidente, y  
se com batió  e l Tratado, y  se votaron  
reservas im portantes. El' fracaso de 
W’^ilson fu é  entonces defin itivo.

¿Q u í h a  de hacer ante tal fracaso? 
L o  ha pensado bien. El m e jo r  ca­

m in o  es  e l re tiro . En él puede m ed i­
tar, y  hasta  m a ldec ir su fa lta  de 
energ ía , para  ele\*ar aJ M undo im a 
re la tiva  tranqu ilidad ...
1. «  . CLARABANA

Ayuntamiento de Madrid



Informaciones dei extranjero

Eli

t k

fy.

l

Los Tratados de Paz.
Lo que dice U ltvinoff.

COPENR/VljUE 1. Sc^fúii !a  "E u - 
i'opu ri'e>L-". las iieguciac'iuuL"< eiifri.- 
(j'Grud\ >■ L ilv in o ff  si-rán ri-umidadas 
mañana.

.Se espera lle g a r  a  un acuerdo aii- 
l' t» d e  ocho o dit:z días.

Subre e l oan jt dv ppisr&ueros. L it- 
v fn o ff  b a  dioht) que podrá prpcfiiar®!- 
m uy pronto.

Haijiuiidu cuu uii ivductj>r del "Su- 
c ia l D eiu ocra len ". L iív in ü ff ha decla- 
i\tdn q u f hí pnz gi'iiei'u l vtfndrá nn«-; 
pnnilu  di’ In ijii'' ' i ' i;" f .

Huy que i'u ii.iidfrm ‘— añudiú 
I, [ndus aaaduft iieci.'si-
liin de ias pniuera.s niali'riuí; de Ru- 
'ia .  lo  que apa-(jxiiiia granduaiiMiir hi 
 ̂ ¡H-raiiza do llega r ;i u!i ncuiTdo g f -  
n Pal.”

En el Senado yanqui.
i ’A R IS  l .  T i-L 'griil'ia ii ih' N'ui'vu 

'■>'>i'l< al "P e t i l  Parisie-n’ ’ :

■ Más impurlüiili'.s ijuu Idr <'Utttro 
¡Tuyeclus de conipi-umiso pruputístos
■ .1 el d ía  de ayer por los ¿euadures de 
; iiihos partidos eu ^^■asllingtoJl. son
■ fr .s  heohfw Higuieiite&:

Priin iT ii. Iji decinraí'ión drl ex
IVesideiiít' Ta í'l i'o ’wauido la  cuestión 
ír la  ra liíicac iú ii cu t i  verdadero te- 
M-eno jio líl ic o  fujlc .•! Sanado, y  di.-- 
niostraudo que, si im ratifica  el 
Tratado, e llo  in flu in i i-ii la  próxim a 
I fiinpaña frlfs'-lDfal. y  i l iniH ido repu- 
i'lícano (Ií \hI í :¡ í . -''g iirím u-nlc, y 
lierdor.i. pur lu ui i¡i:s. iiiia  m ayoría 
aplaataute, con lu que ciieu ta  f i i  las 
p róx im as elecciones presidejicialL-s.

■ Segundo. 1.a con feren cia  que di‘ - 
i>‘-n oeleLrai' Lodgc y un si'uadui’ du- 
ii¿ócrala se considera couiu la  priuiL-ra 
fíi'sHón seria hecha pur I.odgu, con e l 
!in de api'f'surar la  ra tificación .

Tercero. La iu form ación  según la  
cual los países neutrales se n egarían  
a  fo rm ar parte do la  L ig a  sin  los Es­
tados Uuidos y  su repercusión en  e l 
luundo de los negocios.

.Seguranwule deben considerarse 
dos posib ilidades: prim era, la  obs- 
li'ucción en  el Senado de los doce 
irreconc iliab les en el m om ento de la  
votación , p ero  la  A lta  Cám ara ha 
í’ p licado ya  el p roced im ien to  de la  
gu illo tina , que perm ite lim ita r  la  
discusión, y  ixirpf-p dispuesto a  a p li­
ca rlo  de nuevo; segundo, la  decisión 
-iippenia d.c Presidente, y  en esto t-o- 
ili» SI' riidiu-i' fí suposiciones.''

Rumania protesta. 
B U C A R E ST  1. Continúa ca la  

i-ám ara la discusión del program a 
del Gobierno.

El del-pga(i<) de 'rrH iisiivfu iia y  pre­
sidente dí‘1 Coijf»ejo üxpuso. eu un 
discurso, los sentim ientos de! parti­
do nacional transilvauo cm i relación 
iil p rogram a d f l  Gobierno.

■Rxpuso líts causas de] dosoonti'nln 
<Ii‘! pueblo rumano.

D ijo  que e! Tratado de P ez  con

A u s liia  y  el que se prepara  con H un­
g r ía  no estúu en  re lac ión  con Iü^ sa­
crific ios  de Rum ania n i con lus asjti- 
raciü iies nacionales.

P or estos Tratados, Rum an ia  pi<T- 
dCj iiü  sólo una parte del lianato, sino 
tam bién  parte de Estados que se cuu- 
s idera ii com o húugai'os, cuaiido, ei. 
realidad, están habitados j w  rum a- 
nosi.

E l G onsfju  Suprem o inti.Taliado 
p a re w  halH?r tenido mus vn  cuenta 
los intereses de aaestruM t nt.migi>s, 
pero  nosotros liem os procíamudi) pa­
ra  s itm pre la  unión de Tran>ilvam ii. 
del Banuto y de los jtaíses rumanos 
de H ungría  con la m adre patria, \ 
au jica  renim ciai'eniüs u esta aspira­
ción.
£l socialista beiya HuysMians acusa a 

Francia de retrasar la entrada «n  
vigor del Tratado.
l i lá iL iA  a. E l jet'e socia:is.lai>elga 

.- la il le  iiu ja m a n s  h a  heuLo en  el 
uiad'io " L a  Poupu;", dy Bruaedas^^una* 
dectaraciones m uy mteresantee r e lV  
i'unle^ uj ro.'Paao quo sul're la  entrada 
i’U v ig o r  <lel Tra>adiO de Paz a liadc- 
gem utno.

Diici' que si lo s  dem ócrata« d e  Jo» 
p a i ^  occidentales continuaran  per- 
m itieado  que su » Gobiernos persigan  
la  c i e ^  tt iutfensajia p o iü c a  de un 
craso iinpcriaJisnjo, Europa, quedaría 
arruinarla en pooo tiempo.

E n  Ingia lo iTü , agiiegó el jo fe  aocia- 
i'sta , pa is de donde vengo, los má¿ 
acérrim os enem igos d ' UieJíienceau 
edtán convenciüos de que F ra n c ia  ê '
■ a  cu lpab le do n o  hai>«r s ido  patiñca- 
do aún ai Conven io  de paz.

¡Saben que los nacionaiisras í'ranoe>- 
iies nu eatán coníen los del Tratado.

Su sed de ve i^ an za  y  de oonquisftar 
a o  está apagada.

Puedo aíiriuai' que ias m iiu iu s es­
leirás democrátima. de In g la te r ia  creen 
que la  ratifioacicjn dei Conven io  ea 
atrasada p o r F ran c ia  en La. a jp tj'on za  
de que A lem an ’ a, presa de u na  des­
esperación, o frezca  resislcnoia, lo ouaji 
dajría a lo s  franiCose:^,un exoelenile prt 
U a to  para recu rrir a  la  ayu da  de iU  
tropaa inglesáis, oon ei fin  de an ex io ­
narse los tem lo rio !» alem anes a  la iz­
quierda de; Rhin.

P ero  H uysm ans o p in a  que la  cu l­
pa n o  es exolusivam en ’te de lo »  reao- 
c ionarios l'ranoedes, porque ósilos no 
se atreverían  a  e levar tanío su cabe­
za  si no contasen con los estadiialas y  

.plomáUcíts británicos: más in flu ­
yentes.

M uy pocos de los gobernantes y  ple- 
n ipo ienciarios  de laí* Potenc'-as aiüa- 
das y  asociados que pusieroji su f ir ­
m a al p ie d(.il Convenio sobr© la  L iga  
de lad Naciones, tienen, según Huys- 
mans, fe  fsi los p rin ic ip ios  sentados 
en el m ismo.

Ijos miüijaristas y  jjolíL 'cos aliados 
dt' más renom bre, y  tflil vez nváis sin- 
ceiNis. se ItiM'Iaa jiúblicamen'tie de la 
l.iga  di' la.'i Nacinnes.

El problema irlandés
La muerte de Ftimkett es una desgra- 

nla para el arreglo  de la cuestión.

IjO M U ÍK S  i . 1> ]v.¡it'tduíos iiir
> tteploiíui Jít seiiMÍ>l(í uuiorle. co- 

naaii'Cada desd<- Anirt'ica, de Sip liu - 
r;ice i ’ íunkeil. ca yos  i-síuero.'» para 
cou-“egu ij' luia M>iut*ióii dei p i*oUem « 
irlun-lés u-ílabau lan inspü-ados por 
iii intpTircialidad, eJ’ i>a!i'‘:o 'ism (i y  es- 
j ’ii’itu  líe sacrificio,

K] d iario  ''\\>-iniinf<ier (ia zete ’’ 
itice cLsi :

•‘E ’  go lpe no pod ía  ser más duro pa ­
ra Irlanda. No existía hr»mbi'c má.'  ̂ • 
prupi't!>i.ít> i>ara ^cr uu "lead er”  de 
itWi>i nKwloiwias i'n Irlanda, givioi'as 
a su iH apem nien lo. exj.K«-[iTicia y 
|«i,pel que «Jesen>|»*ño en la  gtmje.ra- 
«úón del paí-i. De éi más quei de niJigún 
oti’o liomJ>re púb lico  esperábamos 
r 'i 't  del prob lem a."

Nuew'* Contineiite.
EN E L BRASIL

Nombramiento ds un ministro.
R IO  J A X K in n  t, E! Sr. Regis 

(i l iv e ira  ha sido nom brado m in istro 
(1:4 B rasil en  Berlín , y  D, l.nis C im a- 
rae«, en  Viena,

EN EL URUGUAY 
Muerte de un niántropo español,

•MONTEVIDEO 1. Rn fa lko idn  f>!

riqu ísim o com erc iau tf español don 
.Tfwé Pom bo. Ha legado a l Hospital 
Español 20.000 pesetas; a l Sanatoriu 
Español. 20.000; a  la  Casa de.Galicia, 
10,000; a l Centro Catalán, 10,000, y 
va ria s  m andas»a d iversas institucid- 
ne«.

Se ca lcu la  que d e ja  un cap ita l dp 
íres nu’ lh íu 's  de i>esetas.

Información mundial.

• Î

A

EM ALEMANIA
El temporal retrasa la llegada de una 

Comisión Inglesa a Hamburgo.
Ht-iHI.I'N y. S^^gún com unioait de 

1( iinb iirgo, !h OunLHión inglesa que 
'• 'lá  cajta"n4'> de d icho  puerto alemán. 
|.i -->«-e.l. a ;v  de I-oiuíres. con  el fin de 
in spec ion w  el m aioria l d c iM iefio  ale­
mán, n o  pudo ileig&r eí d i«  señalaKlo 
a causa del nial tiem,p0 ' reinonie.

Se espora. ;-in em bargo, que e l tor- 
P dero a  IXíirrfO' del cual v ia ja  ia  oita- 
lia Oom i’'io j i  'jogrtu'á en breve echar 
íiiic ia  en Ham burgo.

Los católicos bávaros se agrupan.
l’’lifVrsC¿''(Jiri’ 1. L a  ' (ia cs la  de 

A 'em a iiia ”  anuncia  que las  ̂L iga s  bá- 
\ítraá de. ranipe.-iinos han entablado 
i.-gociuciunes con  la  A soc iac ión  cri6- 
Liü üA d\‘  campesinofe bóvaroa pai’a  lle­
gar a  uua lu s ió ji de araixts partidos.

Esta unión se considera que se traj­
ea de hacer para lo gra r la  conoentra- 
e ión  d e  la> fuerzas oatóiicais de Ba- 
v iera  para^a^ fu tu ra « ele^'iones.

EN INGLATERRA
Lloyd Qeorqe dirige un manifiesto 

al pueblo.
IJ  INORES. 1. Misüer IJ oyd  Geor-

g e  uioai>a ila publicar e l sigueaile men- 
^<tje. « J i i  uKiiijvo líe iVño N u evo : 

"Uamoto la  despedida <al fa ta l-año 
que fué tnisiiSgo de ia  firm a  de tía paz, 
sin lom a de lia vidtorLa y  ga raa tía  do 
eíijiei'anzas. ü e  nosotros depende si 
el nu+*vo uño' será r ic o  en  prom esas o 
cargadlo de dieeespcipaición. H a  llegaido 
el m om ento en queeis esenciai la  con- 
cealfriición de tas i-nei^ías, para re- 
oonsü 'uir el m m ido. ü i {ü.screj>anKW 
eiiíf©  nosoili’os, debUitAinos nuestras 
fuerzas y a tram m os ñuesti*os {usigre- 
.sos; p w a o e rem i* : ma-' una acción  
imi<io, baisada en  un deseo com ún e 
inspirada p or e l e tp ír ifu  gen^rai de 
buena di.->posocáón cíe'¡a naísión, añ a ­
d irá  a  la  g lo ria , aicanzátta poi* aues- 
fro8 h 'jo*í en las batallas, la  iwr>na- 

■in d<- la. grfu i o-bra di- rostaurav '.i. 
prosperidad y d'; b ienajtar de nuesli-o 
Dueblf).”

EN FRANGIA

Las Inundaciones,
N.ANCY i .  Han -■‘ido  receñ ido» en 

?1 r ío  M eurthe tres nuevos cadáveres, 
con  lo cual se ele^’a ji a  s'ete e l númer

ro  lio ia.s vío.im us dt> -.as inundacio­
nes,

E l iiouipo oon liu ua  ■«eiinptMtuoE’U y 
ias lluvias pei’.>i?ten en ia  i'eg ión ; pe­
ro lus n os iienden a  deurecer.

E l m in istro de Justicia belga y  e l en ­
ju ic iam ien to  del Kaiser. 

LV U N -B R L 'SE LA S  2 í «  m. Mon- 
sieiu* Carlun de W ia i'l, m iiiistru  d̂ - 
.lusticia, hablando aobre el i i i ju ic ü i ' 
m iento dei Kaiser, ha deciui’ado u uu 
ivp o r ie r  d e l “ P e tit  Jou rna l" lo qu.' 
las potencias a liadas y  asociadas se 
han com prom etido a reclanu* a l Go­
b ierno holandés, sin duda cuando el 
cam bio de iulificac-ii>nes con A le m a ­
n ia h aya  heí'tio por lin defin itivo  .il 
Tratado de Versaltes.

La en trega  de un ex  je le  dt* Estado 
acusad«') de habi-r violadu la  fe ju ra- 
ila  y  los princip ios esenciales de mo- 
la t entra las  naciones.

Sa n -querim ien lo no »f* fundas'á en 
un derecho in ternacional an terior; 
no in vocará  s iqu iera  los dispusdcio- 
nes de la Convención de L a  H aya  de 
1907 firmada^, por Ah-n iau ia y  p o r los 
Países Bajos, i  que proclam an ex- 
jiresam ente la  ob ligac ión  de respetar 
i'I territorio  de un Estado neutral, y 
de observar ciertas reg ias  de hum ani­
dad e n  la  gum -a.

Su petic ión  está fm idada  sobre un 
derecho m ora l y  p o lít ico  nuevo, cuyo 
ca .'á c teres  jiifc is 'am en te de tal natu- 
ia lcza . que hei a saár e l D ereclio ñ i- 
ii'iuaciona l del ie i'ien o  die la  teoría, 
para in troducirlo  en  e l  terreno de la  
i'uaíidad.

O .nsiiliiii'R  ''I jn n n er acto de una 
Sociedad do las  Naciones, a ten ta  a ga- 
rantizai' en adelante e l va lo r de los 
'JVatados, cuya v io la c ión  del>e ser 
considerada com o un crim en  inter- 
‘nacional.

El ju ic io  se en tab lará  y prt»segui- 
rá, lio  en una atm ósfera  de pas- îi'm, 
sino coji ¡a ca lm a y  la  St ren ida i in ­
dispensables para  e je rcer una ju s ti­
cia  rectísim a.
Reorganización de las organizaciones 

americanas.
L Y O N -P A R IS  2 (8  ni.) A  causa 

úel recJiaJDleoimieii'to' del c»stadü do 
]>az, están actualm ente en  v ías  de 
com pleta transform ación  las  organ i­
zaciones am ericanas de París.

E l Gran OuaKel G ohjCSVi I, que se ha­
b ía  ¡rasladado de Ghanniont a  París, 
(icApuiVs. dol iu-m''sticiu, h a  cerrado 
sus oficiiiits de la  A ven id a  M onlaigne, 

En  adelanAe sój ¡o quedai'á en Paría 
t'i agregado' m ilita r d e  I;i l']m bajada 
amei-icana, M r, H ughes C. W 'ailoco, 
el em ba jador <juo representa a  lois E.s- 
tados U n idos ea tu.s n uni^mes ooHí-- 
iliHims di-" O uisejii Suprem o, conti- 
naando Pn dcsi-mpeñ r ¡as deberes 
ill' su <‘orgo.

Falsos rumores de un atentado contra 
el Principe Regente de Servia.

L'-"-' periód icos H'i‘n..<)íieu publican 
(jue nn Belgrado se pn a lu jo  una ex- 
¡.¡o -ión  do ilinami^a. y  que en iro las 
v íctim as eslá el P r ín c ip e  ivg en te  de 
Scrb'a.

E.'sta iu fon n ae ió ii us inyxacla.
El Prínc ipe A le ja n d o  está en P.¡-

La nueve organización de la Marina 
francesa.

L 'in N T p Á H is  2  n  lu. Rodicrtele- 
gr;MVi. .Mon.'^H'ai’ Genrgcs Ijcyges, 
Miiin-'ifo de M arina, v a  a  reorgan 'zar 
lit \rni)uia, ijup com pren den í: 

i ‘ runiM-n, K¡ baipcu deiguerna "Pn -- 
v. ncp". que l lw a M  <*'' }»ibeH6ui di*t ;i|-
la iran le  t*n je fe .

Soga,nrto. I'lM i escuadra, nniuidii- 
dR por un vii'ealm irani'e, que tendrá 
a s 'j í  /irdi&nes a  un ci itiraaim irante.

l-lst escuadra sí* m m pondn i de s>'is 
iiniraai<los.

L'na<liv,isióh Hgejft, com - 
pueslu lie ii'fsi iciinioísros!-, :i las i’unlenes 
íle üu cifh lraaln iinuite.

Cuuj-to. ,T res  escuailrd laíi dt» 'o i-  
pe<U'rijs»<lí3(íí-.iM)adra y  un gru po  de re- 
í^erva.

ü iiin lo . Un l>aroo j>ara w lo o íU 'm i­
li aA.

Sexto, l'n  gru po  d e  s ie !«  avisos, 
Sé[»'im o, Ün gru po  de i«ie¡© caño­

neros,
Oolavo. U na d iv is ión  naval de 

S iria , a  lias ordene© de unoou'tra<iIiai- 
rantj?,

Novíino, Tres Iransporios y  cuatro 
barcos frigopíticos.

Eu Constpafliinoplase'OPeehai'H ana 
I'c.maindancia de P u e íto  y  tám b'én «e  
rreapán piLesfos íte lntpr\-encnón ei\ 
el Danubio.

. . - cí : •

La ssSud en Madrid
Prevenciones contra la gripe.

ül Laboratorio mumcipal ha facilitado la si- 
gxiitaite nota:

• El microbio de la gripe y los causantes de 
las graves complicaciones pulmonares de esta 
eiifs^edad se encuentran en !a sa'iva, el moro 
nasal y los espnlns, que son los vehículos dri 
contagio

Al toser se evitará diseminar las pa'ticu’as de 
saliva colocando im pañuelo delr nte de la boca.

Hay que evitar escupir fuera de tas escupide­
ras, que contendrán substencias antisépticas, y 
eu IdS aceras de las calles.

Todos deben realizar dos o más veces al día 
la limpieza de la boca, garganta y entrada de las 
fosas nasales; para la de la boca es imprescin­
dible el empleo del cepillo de dientes. Los en* 
femios y los que curaron de la enfermedad, co­
mo seguros portadores de gérmenes, están más 
obligados a estas prácticas de limpieza.

Se procuiaii la alimentación y régimen

sea todo lo higiénico que permita les medios 
de vida y la profesión de cada cual, para obte­
ner la máxima resi;te:)Cia contra todx causa de 
enfermed<:d.

La limpiezd ue las manos cou agua y jabón 
antes de cada comidü; el resto del cuerpo, de las 
ro;Msydela vivienda, debe ser n.ia con'-íante 
preocupación.

D.-hc (vitj.M; i;i ijcrin.i'cncia tu ¡ocales en 
'as q. •• -i' núniii gra>i número de personas.

No deh.: vi?itnr-e n ios enfermos y conva­
lecientes.

Cuando una persona se sienta enferma seri 
colocada en un.' h ibitadóii u* fácil ventilación, 
en la que sólo entrarán los encariñados de su 
asistencia, y se avisará ai médico, que dispondiá 
lo iiiás convenidme pura la desinfección de es­
putos y ücyeccionrs y de las ropas durante la 
enfermedad,

Al fnial de la enfermedad ri L:boratorio se 
encarga de u  desinfección de la habitación y 
e.isercs. N ‘> se medifinaiá nadie, ni por propia 
i.ii-.i.tiv.', íii por cotisejos de profanos ni de 
anuncios de e>peciíilidades.

Las personas que asistan al enfermo, antes de 
penetrar en la habiiación se colocarán una más­
cara heciia por cuatro capas de âsa que proteja 
la nariz y boc4, de manera que el aire i espirado 
se despoje de la mayor pane de lot géimenes 
que coilUene al atravesar aquélla.

Laá persor.as de la familia en quu se presente 
uti caso de gH¡>e deberán inmunirarse co'i h 
vacuna contr< ias complicacione» pulmona.es.»

D E  G U E R R A
Firm a de Don Alfonso.

lia i fiiiiudo los siguiente» dcaelvs de 
Guerra:

Nombrando errelario Jel Consejo Supremo 
de Gucna y Maiiua al i¿ciier<íl de brigada don 
Miguel Viñé y Ruiz, actual ¡efe de Sección del 
ministerio de la Guerra.

Idem jefe de Secdón del ministerio üe la 
Guerra al general de biigada D. Narciso Jimé­
nez y Morales de Seiién, que actualmente man- 
üH U primera breada de Inf<uterla de la 15.“ di­
visión.

Idem general de la primera brigada de Infan­
tería de la 10.* división (Jaca) al general de bri- 
}iada O. José Emperador Péle?, que actualmen­
te niduda la primera brigad<< de U 11.* división.

Iduu general de la primera brigida de Inf^n- 
teria de la 12.* división «Bilbao) 1 general ae 
biigada D. Julio Ecbagüe y Ayani, que actual­
mente manda la primera brigada de la 11.* di­
visión.

Idem general de la primera brigada de Infan- 
teua dt la 15.® division (Ccruña) a D. Ambro­
sio Feijóu y ParUiñas.

Disponiendo que el general de brigada don 
Pascual Enríle y Garcia, marqués de Casa-En- 
ril^ cese en el caigo de secretario en el Conse­
jo Supremo do Quena y Mariiu y pase a la si- 
tuición de primera resetva, por haber cumplido 
ia edad reglamentaria.

Idem que el Id. de id, D. Miguel de Elízalcin 
España cese en el mando de la segunda bridada 
de la 2.* división de Caballería y pase a la si­
tuación de primera resfrva, por naber cumplido 

'la  edad uglamcntaria.
Idem que el id. de Id, D. Salustiano de Cepa y 

García cese en el iñando de la primera brigada 
de Infantería de la 10.* división y pase a la si­
tuación de la pdmera reserva, por Wber cum­
plido la edad reglamentaria.

Promoviendo al enipleo de general de boga­
da a los coroneles de C>ballerí.i D, Miguel Ca- 
b-nellasy Feirer y D, José González y Ber­
nard, y al de Iiifanteda D. José Cabrinety y Na­
varro, y mimbrando a éste general <ie la pdnie- 
ra brigada de Infautería de la 11.‘  divielón 
(Burgos).

Concediendo e. empleo de general de briga­
da, en situación de primera reserva, al coronel 
de Caballería D. Manuel Reguera y  Reguera.

Confiriendo a los coroneles de Caballería 
D. Pedro de la Cerda > López MoUiiiedo el 
cargo de director de la cuatta sección de la Es­
cuela Central de Tiro del Ejército: D. Juan Cs- 
tcban|Valcntin, cl de director de la Escuela de 
Equitación militar; D. Federico de Sousa Re- 
gollo, el mando dd legimieoto de húsares de la 
Piinccsa; D. Pedio Gutiérrez Po:is, el del regi­
miento de lanceros de Saguiite, y D. José Sal­
gas Ruiz, el dcl regimiento de lanceros de Far- 
nesio.

Destinando al listado Mayor Central del 
Ejército al comandante de Caballeril U. Anto­
nio Mazarrede Vívame.

Confiiienuo el mando de la cuarta Coman­
dancia de Intendencia (Barcelona) al coronel de 
dlelio Cuerpo D. Jo>é Cuuskó Lope^, y ci tic la 
qu nta (Ziragozi), di teniente coronel D. Luis 
Farando de Sáinz Qeimain.

Idem el caigo de auditor de la Capitanii ge­
neral d.. 1a (^ú,U r.glu.i al auditor de división 
D. Manuel Ruiz y Diaz.

Por los niños 
de la Europa central
Los estudiantes de F iloso fía  y Letras.

Se ha enviado a 11 Prensi 11 siguiente nota:
<La Junta directiva de la Asociación de Es­

tudiantes d>. Filosofía y Letras, deseando as«- 
cidise al ge: eral sentir en favor de los de Viena 
y < n particular de los estudiantes que se han 
dirigido a ellos, ba acordado;

Primero. Contribuir a ia susciipclón inicia­
da solicitando el concurso de todos los estu­
diantes habiéndose invitado a colaborar a las 
demás Asociaciones.

Segundo, invitir especialmente a las ¿lum- 
i:as de la Escuela Normal y del Hogar, Superior 
del Magisterio, Conservatorio y Resldeucii de 
señoritas, para que r.ontribuyan postulando el 
día que oportunamente se señale en los teatros 
d'- ’i  corte.

Tercero. Organizar una fundón en el teatre 
Real.

Crónica murciana
(Telefonema depositado en Murcia el día ¡, 

a las veintitrés, y recibido en esta Redacción 
el día 2, a ¡as diez de ia inafiana.)
MURCIA 1. Comunican de La Unión que 

bar) declarado la huelga, por solidaridad con los 
médicos y los practicantes municipales, los ve- 
terinaiios.

El alcalde se ba dirigido at gobernador, ro­
gándole que gestione el envío de veterinarios 
militares para el reconocimiento de las carnes 
que se sacrifican para el co;isumo público.

—Comunican de Lorca que se ha agravado la 
epidemia gripal.

En las últímis veinticuatro bo'as han falleci­
do el médico Sr. Serralna y  el farnac^tico don 
Diego Cbacón.

—Dicen de Cartagena que el alcalde ba reci­
bido una orden del gobernador civil, advirtién- 
' ole que se aljstenga de hacer ningún pago vo­
luntario mientras no e,ueden abonadas las can­
tidades que d;bc cl .Mniil>.ipio a ¡os médicos eii 
huelga.

VOCñgON RELIGIOSA
En el Convento de Agustinas de V i­

lladiego (Burdos) se necesita una Jo­
ven que posea ei titu lo de profesora 
de niñas y que tenga ver*dadera vocs- 
ción relisiosa.

Aquella que se enauentre en esta» 
oondiolones, se le adm itirá sin dote 
alguno.

Pueden dipigirae a  la Reverenda Ma­
dre Abadesa de dioha Comunidad.

Las Juntas militares C
Hoy se publica el anunciado decreto

l in  la  ■•Ciacela" de esta m añana 
a p a reo » e l  siguiente R ea l de«.ieto;

Exposición.

SE SO R ; Los m ú ltip les  fupectos y 
m an iíestacio iies que eu  los tiempot. 
actualed tiene la  v id a  de los pueblos 
y  la  d ificu ltad que para atenderlos st 
presenta a  ios encargados de encau­
zar las  en erg ías nacionales, han ori­
ginado, com o prob lem a principa l, el 
de la *  cutístiones sociales. A s í lo  ha 
entendido el Estado español, y  desde 
hace mucho tiem po preocupa a  sus 
Gobiernos la  actuación  de organ is- 
mui« que, adelantánduse, s i es posi­
b le, a  las necesidades, busquen y  re­
com ienden  la  fd i'm u ja de concierto 
para qu*i todos los intereses legales, 
lodos los esíuureoa co lectivos o  in d i­
viduales se cob ijen  en m ía  previsora  
lirganizaciún patria . L a  g ran  fa m ilia  
U iiiitar, que v ive  en  p rim er térm ino 
la v ida  del esp íritu , no puede e x im ir ­
se de las necesidades que a fectan  al 
esp íritu  de la  nación.

L a  ráp ida  evo lución  que ha e.xpe- 
rim entadü e l E jérc ito  h izo neccsariu 
el nom bram iento de niuneiro^as Co­
m is iones y  Juntas que estudien, ex- 
p trim en ten  y  ensayen los adelantos 
en e l m ateria l que u tilizan  los Cuer­
pos y  en  el vestuario y  equ ipo  del sol­
dado; la  Li-aiisformación en  los siste­
mas d,e com batir, h a  ob ligado a  que 
Com isiones especia les se d td iqu en  a 
in troducir en n iiestros Reglam entos 
tácticos y  de tiro las  variaciones que 
la  experien c ia  aconseja, y  que una 
Juna facu lta tiva  por cada una de las 
í^ m a s  de In fan tería , Caballería , A r ­
t ille r ía  y p o r cada uno de los  (Cuer­
pos de Estado M ayor, Ingen ieros, In ­
tendencia  y  Sanidad m ilita r , aseso­
ren  en cuantos asuntos de caráctur 
técn ico ia  superioridad necesite de 
su parecer, . _ .  "

Desde 1̂ pun to  de v is ta  de instruc­
ción, no es neoesai'io liaoetr resa llar 
el esm ero puesto en  e le g ir  Com isio- 
iwjs, y  e l cu idado con que ae ha selec­
cionado el personal, para que nues­
tros Centros do enseñanza se m od ifi­
quen con arreg lo  a  la  norm a que la  
pedagog ía  modeirna im pone. L a  t>c 
Kcñanza, desde los conocim ien tos su- 
pedlores para  je fe s  y  o fic ia les  hasta 
Ja e lem enta l del reclu ta, va  su frien ­
do la  in flu encia  de lo s  cam bios a  auu 
se somete la  c ien c ia  m ilita r.

N ada se ha hecho, Señor, ua aque­
llo  que, saliéndose de los esírochoé l í ­
m ites de las r e  aciones orgán icas, st- 
issíiere a  ia  v id a  nnu!erLal dia ¡;os ind i- 
vid-uos de l E jé rc iW ; es, por consi­
gu iente, indi¿pensable, la  creación  de 
Com isiones in i'orm ativas aná logas a 
las facu lta tivas y a  nieaxcioinadas, que 
ira igan  a  '^a es fera  diel m ando ¿a im ­
presión  del estado soc ia l m ilita r. Tan 
iieicesaria y  oporlUuna es la  creación  
de e a ;« »  organ i^nos, que su inexisten- 
c ’a  ha m otivado la  constitución  d 
otros, que aJ no tener p lena consagra­
c ión  oficia l y  actuación  púb-ica, han 
tìido o b jto  de ju ic io s  y censuras qu© 
en la fo rm a  en que a liora  se cons í- 
5uyen serán im posib les o a ! m enos 
abifolutam enle 'nfundado-s. Deben 
lambií^n fom entar lag Com isiones que 
!>e m a n  la  fo rm ac ión  de Cooperativas 
que estudien cuan ’o  rcllere a ’ a  v i ­
vienda, alimeüitaoión y ves uar.o, ha­
c iendo m enee d ifíc il !a \ida econó- 
m ica y  privadla del personal del E jé r­
c ito  y  bu.scar ''azos de un ión  con  So- 
ciedadci» oulturaleLi civiles, a fia  de 
<¡,ue lialieJi en los nwnu.-ntos en que 
se encuentren fu era  de los actos d©i 
servic io , cuanito deseen en. ©1 ordí», 
intaleo nal, físLco y  m ora l de resu-ía- 
doí» po5Íti\ oa para tod o i los que fo r ­
m an la  co lectiv idad  iniUiar,

Eu j r im í í ’ lugar, estudiarán con  ia  
rap idez que taiS circuns'.ancias lo  ex i­
gen, el m odo de m e jo ra r ia  v id a  m a- 
le iia l de las o!ase%  ̂ in d iv id u tó  de 
’ popa, ya  que, p o r constitu ir e l >^ector 
lili,« niodí\s‘o  de nuestro organ ism o 
im iiiftr, es el que mePece p rim o  ’diai 
aHenoión, N o  es justo, Señor, que «J

t^siad .̂., autorizando, a  m uchos ds ellog 
a ooiili-ax.J' es.rechos vínculos, no vele  
porque la  aatisfaoción  de sus necesi­
dades ítn ga  lu ga r den tro  del decoro 
que e x : g « i  el u n ifo ím e  que visten,
^  Tam b ién  oon igu a l rap idez fom en - 
iarán la  inaírucción  de dichas ciases 

Suldtìdotì, creando pequeñais b ib lio - 
ii^oas donde, s in  deseuibolso a lguno 
tengan a  su afcañoe los  lib ros reglar 
m p j i t ^ í^  y  Jos de cu ltura genera l 
más indiapenioabiea. P o r  ú ltim o da­
rán  también ia  n orm a pai'a que estos 
ind iv id iios  de iropa, a i reintegrarse a 
■-a sociedad c iv il, lle ven  en si tUemen- 
lüd para que ia i ia o ó n  enouentre en  
ellus’ c iudadano» eíicauaados en los 
m à i sanos p rin c ip ios  de éíica.

üüiiiü la  iinaüdad que se pretende 
iv’quiei'B una labor airm<>nica v  una 
defwiidencLa inm od'ata de las Com i- 
siiinus a i m in ia 'ro , pana que éste d is­
p on ga  en Unta oi-{i>ión de jose len ien - 
tos  de jiilc iu  iji.i> iU|iiéllas apofLen, se 
exp lica  ei jH.r qi.>‘ l.nn q u a la r  de* 
•>i‘jiiii(‘iido dv la ¡áuJi.-iH-.i'ciaría del in i- 
iiiijiieriu de la LiUv-wa.

L a  cra<-ión de estos o fgaai sinos res­
ponde a  una neoesidad sentida por ¿a 
nación, y  pi-incipa.inAni e  por e.J E jé r ­
cito, dondei tododi iüí- i'tieí'z.i.s deben ser 
d ies ram ente d ir^gitlai ¡mu'u, qiu‘. m ar­
chando siem pre en ei c.auoe soñalado 
p or ia  d iscip lina, se ap-ique única­
m ente en  e l punto y  en  e l sen tido  que 
requ iere e l en ^andV oin iin to  de ¿e. p&- 
tria. E l m in istro  qu*- 'tiene ol h t« io r  de 
de dipigire© a  \'. M.. en tiende que, re ­
cogiendo los estado-» d e  tcpinión m i- 
liiiar, lu nd iendo  en el c r i io l  de las 
t)rdenanzas las manil'estrtciones es- 
jwntáneamentef nací días p o r la^ '^esión  
de radiio^es cam bios en  la  vi<la del 
nvundo c iv ilizado , aumen. ará  la  efica­
c ia  del elem ento arma<to, t'eforzando 
uin factor de la  m ás a^ta im poríancda: 
e l facílor m oral. D© este m odo. Señor, 
;1 E jérc ito  quedará atendido en  loa 

írító aspeolos; económ ico, m w u l e  in- 
teleetua/:, que infe^n’an el J)mblema so- 
c ia i-m iiita r,

F tm dadoien  las c iiis id í'ra c id u e* ex ­
puestas, el m in istro  que susioi-ibe tie­
ne e l honor die «in ieli-'r a ia a ¡»ro l)a - 
ción  de V, M, e¡- ad jtin 'i] ppovectn de 
1 'ecreto.

M adrid, 3U d e  diciem ljfc. de 1919,—  
SEÑÜR; A . L, a  P . de \ . .\1„ Ji.sé V i- 
llalba R ’quelme.

H E A L  D E C R E Td  
A  propuesta del nuníisliN» dt- la (Gue­

rra  y  de acuerdo cim  m i Coií.-^ejo d© 
m inistroa,

Vengo en decrertap Jo sigu ibu,e: 
A rtíou lo  i.*  üej>enü»-nie.s de Ja 

SubsecP^iairía do- niiul^luiM, tie la  
(iuC'm j y  en  re lac ión  eonstanít; con  
lo-ii je fe s  de sección  <► d S re c to r -gene­
rales, .se crea  muí. C om isión  iin 'onn««- 
i iv a  por cada A rm a, C tiw po e  In so ­
luto drel E jército,

.¿Vrt', !¿,* Esias 00miS!<^nes l^ndrán 
por lln a lidad  :

E vacuar Iíim einisuitas (jue Íes 
enoouüende la  Suj>eri'»ridad en o r­
den a  recoger le »  úx- o.-,, jw i'e i-e r^  u 
observaciones que Inescai utiie.i jia ra  
e  estudio y  m e jor i*esolui-iúii <!,' aque­
llos  asm itoa que, fu era  de iiii- re lac io ­
nes orgáni<?as y  jen irqu iras. u f'c ten  
a i porven ir, cond iciones de vjdu y  ea- 
¡"cido socLa] de lo;, je fe s , 'líiri.'des, c la - 
t'es y  so-dados,

b] In fo rm ar .as -oU. ii ndív, qiue so­
bre las citadas nudi'ria^s y ¡Hpielias 
que no tengan carácter técn ic • .se d i­
r i ja n  a  la(Saperiariil4id f w a  el (‘w rea - 
pondi'tnte estudio pcn' nis lientroi» 
oonvpa entes y  la  fí'so 'tu 'íó ji que tvo - 
ceda.

c ) A u x ilia r  a i mmu<in lyi el m au- 
ten im iento del deooro y ¡a d ign idad  
individuates.

A rt, 3.» Esfa-f (Xnnisiones serán 
nom bradas en 'a  l'orma ipie de airmi-- 
nen  los Reg!an;-"nlos poj- que iian  da 
regirse, cu ya  iNtiacción ordenaiiá y  
appoí)ará e lm hiLstro  de 'la Guerna.

l>ado en Pa ¡a c io  a  treiiiia de d i­
ciem bre de m il n ovec ifn iu s  diez y  
nueve.— .A.LFUNSO.— Ei niiiiir^ii'o de 
la  Guerra, José V illa lb a ,"

a y u n t a m ie n t o
Sesión ordinaria.

Kürta mañana, a  la »  oQoe, oomenzó la 
^»'sión, presidiendo -el Sr. Garrido.

lil Sr. CrH?spo pide que el Ayuntamien­
to íio anpcriha a la  recaudación iniftia- 
ila <>n favnr de los niños austríacos.

El Sr. Garrido Juarisii dió cuanta drl 
agradecim iento d«I al’cald'p d? Zarago­
za al pueblo de Madrid y  la  Corporaoi<^n 
madrileña, por los aga¿ajo.s i(íe qup fué 
objeíto la Comisión zaraffnzana -on 'SOi 
osfancia en la  corte.

Orden del d(a.
Sel nom-hra unj desiaf-ectqfp ipara «I 

Laborafl/orio 'munícápal, e<n virtud diei 
coiicurso celebrado.

Se trata ampliamente dPl dsrtamen 
dp la  Comisión de Fomento:

Proponiendo se apruebe la  liquida- 
riiin d(» las obraa del prim er troao de 
la  reforma, de la prolongación <íe la  ca­
lle  (íp Preciados y sus cnlaiees, excep­
tuando de la m isma e l p a v^ en to , pa­
ra cuya reparación ae conoede al •coa- 
c-&8ionarlo un últim o plazo de tre.s> me­
ses; y  demás particulares relacionadlos 
en su."! inRtanciaB de 16 de diciembre dn 
1918 y 7 de ju lio  de 1919.

Intervienen en la  discusión los seño- 
re.s Arribas, Corona, Nogueras!, Fraiile 
y  otros.

Dcnúncrasp la  mala/ calidad de los 
materiales empleados en la paviraenta- 
rión  y el incumplimiento del contraíto.

A pesar de los plazos conoediidios pa­
ra la  reparación del suelo, no se ha he­

cho nada, trataíido de dilatar la .solu­
ción dal asunto con la in't.k’iñn m íe- 
vos plazos.

Fl Sr. Noguera.« ilcAm.!.' ,i i’cinice- 
sión dei plazo so li'’ iiado.

El Sr. Corona a^:u^a d.' i;-vlÍK '‘jic¡a  
en el cumplimiento de sa uiihgai ión aJ 
pontratista, y  al arquitwtü municipal, 
fiup no ha dado un informr’ li.-flnitivo 
.^ob^e el e«"tado de l».-< nhrn-i.

El Sr. Arribas propone que se conceda el pla­
zo, ob1i|;ando al contratista a la reforma total 
del pavimento. Además, debe imponerse una 
multa diaria de 250 pesetas, bi después de la 
inspección técnica definitiva se notan deficien­
cias en las obras.

Después de apasionadas discu-iones e Inci­
dentes, que duran do® hort!<! y meílir, b. proce­
de a la votación del diitamen.

Varios concejales expüan su veto en contra.
Ei Sr, Coronas quiere fo.'mulai una enmien­

da, desistiendo de ello después d> un diálogo 
violento con el Sr, Fraile,

En votaciones nominales se aprueba ia tota­
lidad del dictamen, con unaadieión,enel sentido 
de que en la reforma entrarán las .acoras, alcan­
tarillado, alumbrado y iodos los &i.rvidos de ur­
banización.

Suprimido el período de iuigos> preguntas, 
el Sr. Fernández Caiiíela habla del eípictáculo 
deplorable que se d i on la coiiducciún de los 
cadáveres al cementerio er, tamlonts-automóvi- 
les, amontonador.

El Sr, Garrido piocura sinc>r»rsf, explicando 
su autorización raotivaúa por U moi taiidad exa­
gerada de estos días. Acepta las resuvnsabilida* 
des y  corta la discusión, dtspachánaose rápida­
mente los restantes dictámenes, y levantando la 
sesión a las dos y cuaito.Ayuntamiento de Madrid
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Estanqueros y oiflarreras.
AtH)0he se reunieron los tabaqueros, 

liambiando impresiones sobre acuer- 
úos que deberán ser puestos en acción 
¡íi (*1 m inistro de Hacienda y  la  Gom- 
iiaiiía Arrendataria no contesta con la 
iirgi'iioia reclamada al ultimátum que 
¡M  han e.nviado para que resuelvaií 
pronlamaiite el conflicto.

Ayer tarde celebraron las cigarreras 
.'I anunciado ¿egundo m itin  para tra­
tar .de su actitud frente a la huelíra de 
lirozus caídos de sus con>pa'iieras rte 
provincias. Se leyeron adhesiones, bo 
(lió cuenta de que hay i l  fábricas en 
tiuclpra.

Los concurrentps afirmaban que es­
tán dispue-filos a lodo hasta conseguir 
f'l logro dii sus aspiraciones.

Entre !os oradores fleuró un ciolt*- 
íraJo obrero de la Fábrica de Sevilla.

EN BARCELONA
La oarne abunda. Apertura de fábricas. 

Un Industrial caritativo,
BARCELONA 1. Esta mañana liitlio

ahuiuianoia di* i'arne pn los mcR’ados 
y tablajerías. Haola mediodía eátuvie- 
lu ii concurridiaiiuos, 'hora en que des­
cargó sobre la viudad uu enorme pe­
drisco. acompañado de formidables 
I rúenos y reiáuipagua, ivosai qu& hizo 
dw recer la animación.

— Se dice que el lunes próximo se 
abrirán algunas fábrii'as y  Lallereo, 
cuyos patrono.® cuentan j’a con crecido 
número de obreros, con quienes han 
lirmado contratos inílividiialea de tra­
bajo.

— Esta mañana un in<histrial de la 
plaza lie l ‘ adrús quiso distribuir una 
comida a 1.000 pobres del quinto dis­
trito de la ciudad, y para realizar au 
pi'üp<5silo consiguió de ia autoridad 
m ilitar que le facilitara, para condi- 
Mpntar la ronikía. cuatro cocinas ro­
dadas de i'ampaña v i;l correspondiente 
p<-rsonal, con varios soldados, que se 
encargaron de mantener al ordeu du- 
ra iitf la di«itrlbución.

Kste caritativo acto í»h objeto de 
erantle« elogios.

At* SEVILLA

Detención de un bolchevista p u s o .

SEVILLA 1. C«.mui‘icd la Guardia civil de 
Casülicjidela Cue>u,que h. detenido uu cx- 
trarijiro sospechoso, que dijo ilanursejs'f Ye- 
caa Husman, y cuyas señas personiks coi' ci- 
den cun las dcl propagaüdibi<i boUlieviki rû u, 
Max Duca 1.

Después, el detenido ha llegado a Sevilla, in­
gresando en la cárcel a disposición dcl Juzgado.

Si el detenido es Ducan, se traía de un ruso 
que desembarcó hace dos años eu Lisboa, es­
tando varios meses después en Barcelona sin 
trabajar.

Por Andalucía estuvo en viaje de propaganda 
o de turista, pues ha recorrido ya todas las pro- 
vincia.<i.

No se le ha encontrado documento alguno. 

Nuevas detenciones. Ferroviarios dis­
gustados. La huelga médica de
Utrera.

SEVILLA 2. Han sido detenidos por la Po­
li ia Ju'in N^v.i y Ma'iuc! i'iarrio, Io< cíiaks 
acompañaban al herido detenido Aparicio cl úia 
del atentado contra el patrono D. Amadeo.

Han ingresado c i U cá ce!.
El juzgado Calima qut el Je îio qucdjrá to­

talmente esclarecido.
El t.ob m^dor ha recibiio dvi»0  do la Com­

pañía de fcrrocitriles ScvilU-Alcalá Órmona, 
diciéndolc que los huelguistas amenazan a, nue 
vo personal para que abandone el trab^u.

Hai ve ido a Sevilla, entrevistándose con el 
gobernador, el alcalde, a.ompañado de una Co­
misión de concejales de ütiera, anunciándole 
que se hau doclara.-lo en hue’g  ̂los médicos ti­
tulares y los veterinarios inu ;icipjles, alegando 
que está inal iiecho el padrón de pobres.

Para coijurar la huelga el Ayuntamiento in­
vitó a los interesados a que ellos mismos Ivcie- 
ran el padrói); pero se negaron a el'o y sostie­
nen la huelga.

! tÜSDEL (íR 'N  MUNDO
Bodas.

r;i pt'óxim o día 5 «t- celebrará i>ii la 
igá 's ia  dft San Ignacio , de San Sebas­
tián. t*l viilaoe d'e la  b e llís im a  señori­
ta l.rniior Sam atiiego  y  O ’Ile y a iic o ii 
i). Hip'^lito F iiia t. m arqués de Carva- 
j/il.

-  Eli In prim avera  vonidora ŝ ' cr- 
Ifb ra rá ii la  boda la  i-iicantadora 
señorita M ;iría  Joseía A lva re z  de To - 
I-‘do ctí-n D. R a fa e l M árquez y  Cnsfl- 
Hf'jo. h ijo  di! los oorulos de Palacio , y  
la  de la  Ivella Prinoi'sa M aría  Tp-rt;eíi 
de R a tibo r con D. Javier l^ópcz de 
Oarrizosa. h ijo  d>e los ooiidcs de! Mo- 
1’RÍ de Calati-ava.

Dias “ de d ías” .

Koy, ft-büvidad d f l  Dulce Noailn-" 
ii>‘ .Ii’ sús. celebran aiis. d ía »  las siñi*- 
ras de. Orozoo. A lga ra  y  Romerc) <le 
Ti-jada, el m arqués de OniJ''«- í'on- 
d f  d '' Kriri; v  i'l Sr, {'.iíiiuvas del ('.as- 
tiüo.

— Pur ser featividud de Sau Ihidu- 
ro. los celebran tam h i'n  !ns señore-i 
C ierva, r i 'zá iz  y  Rodrigáñez.

-K1 sátmdo. fi'stiv idnd de Sai.ln 
(iiiio v e va , Ifkí c'tdebran la  nwu-qin»íi 
de M iradores, \ iiida  d*' M artorell. y 
tas señoritas d -  Hocef^, h ija  de la  du- 

viuda de H ornachiielos. y  Hn- 
yos. h ija  de. los m arqueses de. Hoyo:*.

--K1 d ía  5, fes tiv idad  d »  Santa 
A m elia , serán los d ía « de la  ex  Reina 
d f Portugal, m arquesa de V illa  Huer­
ta. fS'ñoraA de ¡.rfiiglesia iD. Francis­
co ). Gómra d é la  Dama (D . M an u e l), 
Fernández de A n gu lo  ÍD.' José). M e- 
liiiiQ y  Gar\’py y r.asspt y  Chinchilla 
í f i .  R am ón ) y  Mosteivo.

- E !  dta f>, fes fi\ idad  de lo s  Ran- 
Ins Reye'í. celebrarán 'snis diaF< la  se­
ñoril de Fenu indez de la  Poza  (don 
A v e t iiio i, si^ñrvrita do U rzá iz y  Cada- 
val oomte de Macj>da. señoras T)o- 

H idalgo. (Jie-nfuego.-^. Jovf'il't- 
i ; ' ' ' .  .Vlraagi'u y  Laserna.

I.- s des<>am'm felic idades.

E n ím n oa .

encuentra en ferm o  de bronco» 
neumonía, en  Barcelona, el P r ín c ip f 
Liu íi de Prete. esposo de doña A lic ia  
do Rorbón.

— Ij i  esposa del ex  m in istro  señor 
A llia  ei! t̂á m uy m ejorada da su a feo- 
cióu.

- -S e  ha lla  de licado  de salud el se­
nador D. Tom ás d - .\llende.

Cplebrnremos el pronto y  total res- 
talilecin iieutü de tan  d istingu idos en­
fermos.

Comida.

Ku la  I>'gacirtii de B é lg ica  se cele- 
¡ la ’- í  "1 día 10 una com ida, oon hi 
que i'l '^ncai'gado de KegL'cIos y  la  
baronesa d e  W ochm ont. o ltsequian a 
va ria s  d istingu idas ptirK^nas del 
Cut rp o  dipli.nv'd'f-o de la e lla  socie­
dad n iad rilíñ a .

Viajeros.
H a m archado a  A lgec iras . donde 

pusíiiá algunos días, el snl>s«?cretaric»

de Instruoción  Pú b lica  I). E lo y  Bu- 
lló o .

Han regresado de su casa de A lta -  
fu lla  los m arqueses d e  Tamairit y  sus 
h ijos.

Se han  tras ladado:
De N ie v a  a  O viedo, los m ai’quesea 

de C an ille jas  y  lo s  condes d’e V ega  de 
S e lla ; de San  Sebastián a  V itoria , 
doña Ro'siario Manso de Zú ñ iga  de 
J(>veiii>is; de La.& A ren as a- Üiibai», 
D. Garlo.s de A lzó la ; do Foz a  Bece­
rrea , D. José de B u ido  y García de 
Montes.

Nuevos dom icilios.

Nuestro iluslre am igo, el senador 
por Guipiizcoa, U. José Joaqu iii A m - 
j)uero. y  íjI m arqués de Cabra, han 
instalado' en e legantes cuartos de las 
casas la im ero  68 de la  ca lle  de .Alber­
to A gu ile ra , e H ileras. 10. respectiva­
mente.

Un te.

L a  marijuesíl de V a lde ig les ias  in v i­
tó ayer a  sus amistadles a  tomaj' <d te, 
perm itTendo ba ila r a la  gente joven .

Acom patlaban  a la  m arquesa *‘n 
haoer los honores su esposo y  sus be­
llís im as  hijas.

Kn V a len c ia  ha fa llec id o  la  iluslre 
señora doña Ju lia  Pa len c ia  y Roca, 
baronesa v iu d a  de Llausí.

H ijos de la  finada son doña Julia, 
baronesa de Benim ar. doña A de l, don 
Luis, barón, de Llaus, barón  dt- Ú au- 
sí. y  D. M anuel, barón  de V a llbert. e 
h ijos  po líticos, D. Joaquín Pérez V i-  
llaseoa. D. Fausto P érez  Ballesteros y 
la  baronesa de Terra te ig .

A V E A L

SESIONES DE CORTES

S E I ^ D  O
Im leí Z de Enero de 19ZI.

Sel abre la  sesión a  las cuatro me­
nos cinoo, presid iendo el Sr, Síuichez 
de Toca.

R egu la r concurrencia  en escaños y 
tribunas.'

Eu  el banco azul, e l presidente del 
llon se jo  y loa m in istros d '' la  Golu r- 
naoióu  Y M arina.

Necro log ía .

E l presidente de la  C A iL V R A  dedi- 
f *  b reves frases a  encom iar la  m e­
m oria  del Cardena] A rzob ispo  de V a ­
llado lid , y  propone «juu coniste en ac­
ta e l sentim iento d e  la  Cámara.

A s i se acuerda, después de adhe­
r irse  e l G ob ierpo  a la  propuesta pre- 
üidencial.

RUEGOS Y  PREGÜ.NTAS

E l Sr. F A B IR  pide a lg im as aclara­
ciones a  la  d isposición  que publicó el 
m in istro  d e  Abasta 'cim ientos en 15 
de noviem bre, por la  cual auforizabfi 
la  exportación  do arrttz a  cam b io  de 
trigo.

A firm a  que esto es totalm onte im ­
posib le, com o lo  dem uestra e l hecho

de que <1 actual m in istro  de A baste­
cim ien tos haya tenido que derogarla.

Pj*egunta luego qué piensa e l Go­
b ierno  acerca de la  exportac ión  de 
cacahuetes.

E l m in istro  de A B A S T E C IM IE N ­
TO S  dice' que la  derogación  de la 
R ea l ordeii se d eb ió  a  excitaciones d<‘ 
una Com isión  de arroceros, y  acorta  
de la  exportación  de cacahuetes, el 
Gobierno estudiará este extrem o.

E l Sr. G A R A Y  (D . J. M .) se lam en­
ta  d e  que no se h aya  provisto aún la  
cuarta secretaría  vacante , para dar 
en trada  en  la  Mesa a  otro partido de 
la  oposición.

T am b ién  se lam en ta  de que haya 
estado tres m eses sin p roveer la  pre­
sidencia  de la  Cám ara, y  declara que 
esto va  en  desprestig io  del Senado.'

Teion ina p id iendo que sea un se­
nador lib e ra l el designado para  la  
cuarta secretaría. Cosa fá c il de hacer 
a ip ii. y a  que los Srea. Sánchez de To­
ca  y  .^ llendesalazar puixlen disponer­
lo cuando quieran.

Y a  se sabe que a  am bos señores les 
llam an  los “ oaciques”  d e l Senado.

E l presidente de la  CAM.AR.N dice 
qne se pondrá de acuerdo con la^ 
fracciones de la Cám ara para  la ]>ro- 
vislón.

El mar<iués de P IL .\RES d i f  > que 
está e l partido  libeiral m uy a  ble-n con 
« I  Gobierno, poro no tanto  com o a 
p a rtir  una secretaría.

El m arqués de C O R T IN A  p ide que 
se tra iga  a la  Cám ara, con tiem po, el 
p royecto  de presupuestos, para que 
no se obigue a  los  senadores a  discu­
tirlos con gran  prem ura.

Dioe que tam bién  en e l Senado hay 
sindicalism o, y  que cuatro o  cinco 
senadores se han unido para  exam i- 
itarlos deten idam ente y  oponer los 
reparos necesarios a los  gastos.

E l presidente de l CONSEJO ofrece 
hacerlo, pero  se d u e l» de que se le  
anuncie una oposición  grave.

E l m arqués de C O R T IN A  insiste en 
su pretensión, pues, segiin sus noti­
cias. e l nuovo presupuesto ex ig irá  al 
país grandes sacrificios.

(S igu e la  sesión.!
EN LOS PASILLOS 

La tarde en la A lta Cámara.
En las piime^as horas de la tarde llegó a la 

Alta Cámara el ex ministro de Hacienda seflor 
La Cierva.

—¿Qué nos dice usted?—le preguntaron los 
periodistas.

—Nada, señores. Vo vivo al sol cuando lo 
hace.

—Pues por aquí se ha levantado algún revue­
lo con su visita.

—Yo soy mozo de paz y no me meto con 
nadie.

Otro periodista le comunicó que la «Gaceta» 
publicaba hoy cl decreto referente a las Juntas 
militares, y el S^ La Ci- r̂va contestó:

—¿Qué dirà a eso el conde de Romanones? 
El ;senador y ex ministro de Abastecimiento» 

Sr. Maestre, facilitó al Sr. Cierva uu ejemplar 
de la «Gaceta», y cuando terminó sus lecturas 
los peiiodistas le pregunta.on cuál era su opi­
nión.

—No puedo decirles nada—dijo—no conoz­
co cómo se ha engendrado el proyecto de de­
creto. No me at'evo a decir nadj, pues hay que 
esperar a ver cúmo se desarrolla y aplica. Yo no 
lo conocía, MaWé algo de esto con el general 
ViilalOu, pero repito que no iu conocía. Habla­
mos de él en términos gencralt;s, a pesar de que 
algún periódico ha dicho que yo estaba con­
forme.

Iii ^cn hacer constar que yo v  mis 
am iiio« pretstamos mucha atención al 
problema ferrovi^ario. y m i« a.migO'S no 
i{'r»‘ arán ningima ditlcultaíf aJ proyecto 
j)ara quü se disriita y  s« apruebe, aun- 
ijne líiserepu fmidanii'iitalmente del 
íoiulu, pues entiendn que perjudica 
*’ ii(n-mementp a la Economía nacional.

,\l l e^ur a 1.1 Oámdia .‘1 niiiii-tfO  die 
I ‘oiií.'I.‘l:i ii‘ ubnrdarüi! los peiiudiista'S. 
y  dij(> qut' ayer liabía estado rpiinido. 
d\ir:i'Hte |.uatr(i hora.s y mrdia, con la  
GounVión. iHetanraniuíora lipl |irn|vi’eto 
lie t.ir.l'a>. (¡ueilanilu redaclado el die- 
tainen. run ligeras mOHiiflcaciones qi^’ 
aelaran so'lauiente los eunceptos.

Mañana, a las dipz y media, s «  oete- 
brará en I'alupio Consejo de ministros.
■ A pregunta« ile hw periodista*.?, dijo 
el Sr. (iiraenn »lue. al lom ar pos^^sión 
de la carU'ra, i‘ l Sr. Pinlfrsi le presentó 
la  dimisión, df.'l cargo de d irector d<¡ 
ühras públioAs; le rogó que permame- 
ciera a ?-u lado mienlras-se redaclai.»e <‘I 
proyecto de tarifa », para ei que soíicitú 
.SOI polahoración, y  al term inar su re­
dacción el S'C. PiniiVs ha vuelto a itvsis- 
lir  on su dimisión.

Las enmiendas presentadas al pro­
vecto do tarifas, «ou  las siguientes:

Del Sr. Gajidarias y otros s&nadore« 
bilbaínos, sobre la ley de Protección a 
la  industria nacional.

Otra referente a la ley de Subsisten- 
rtai?. >■< probahlemwilte íw  pirets«n.tará 
iitra, del .señor marqués de Cortina, 
a 'cprcatfela  creación de Tribunales 
m ixto« para pago de indemnización^“ , 
.•uva cuantía no exceda de I.OOn pcí«'- 
las.

— Los turnos -en oontra de la íotaili- 
dad del dictamen de tarifas ferrovia- 
riais. lo consumirán los señores nmr- 
ijué'. lio Cortina, Maestre y  ( ia rriga.

figuen !05 tí-mporfties
BILBAO I. Esta tarde se ha desencadfni 

do un tremendo temooral de viento y agua. Las 
lineas de electricidad han sufrido mucho. 

Algunas calles »e inundaron.
El servicio de tranvías ha estado suspendido 

durante mucho tiempo.

CADIZ 1. El temporal comenzó esta ma­
drugada.

El correo de Larache vapor «Delfín» ha tenido 
que suspender su salida.

Las murallas del Sur han sufrido bastante. Un 
barco pesquero de la matrícula de Santa Maiia 
ha naufragado. Se salvaron los tripulantes. La 
lluvia es torrencial.

■ SAN SEBASTIAN 1. El temporal es violen­
tísimo. Una ola arrebató a tres individuos que 
estaban pescando, ahogándose Luis Arrondo, de 
veintitrés años. Han sido arrancados muchos 
árboles. Los pesqueros han entrado de arriba­
da forzosa.

POLITICA INTERIOR
Barcelona a obscuras.<Averías causadas por el temporal en ia Centrales 
etéctricas.-ManIfestación contra los consumos.-'Agresidn a la Benemé- 

rlta.-Las Juntas da defensa.

M ln lstt« Indispuesto.
Anoche se retiró de su despacho, ligeramente 

jHdispuesto, ti ministro de I istrucción Pública
Habrá presupuestos.

t i  ministro de Haciedda faa negado exactitud 
a los rumores circulados de la posibilidad de 
que el Gobierno someta a las Cámaras la apro­
bación de una nueva fórmula económica que 
salve las di&cultsdcs que va a encontrar la apro­
bación de los Presupuestos.

Considera el ministro imprescindible la apro- 
bacióa, no solo de los Piesupuestos, sino de 
los pioyectós tributarios complementarios.

De otea suerte, sc'ía consentir que el Estado 
entrala en la nuev.. tapa ecunómica con un aé- 
hcit inicial de l.UUO millones de pesetas.

tstu habla de caus •: gr ives d^ños a la eco­
nomia nacionaL

tn  estos propó-i "S esi.i conforme todo el 
Gobierno, por lu i ii. 1 el mii Isiro de Hacienda 
estima que no habrá nm.'.unj aificultad parla­
mentaria de las que echan 1 volar,los eternos 
pesimistas.

Galdós e '. peügro de m uet^.
Según ei parte ídcn t. u'vli facilitado anoche, 

cl Sr. Galdós ha sufiiuo un gravísimo retroceso 
en su eiiíeinicUád.

El doLtor M<irañún, que le asiste, tiene muy 
pocas esperanzas en la bn>v<i,.ión oei enfermo.

Ds Instrucción.
El mini tro de Instrucción pública 

ha flrmaiin la creacióu, en la Biblioteca 
nacional, ae una jjección especial de 
lectura para niños y  níña¿.

De Fomento-
Ha quedado <leisii‘ rfa  la subasta para 

la construi'L’iiin deJ ferrocarril directo 
de Madrid a Valencia.
Presidencia. Sobre las «tuntas de de­

fensa.
El sui>*eoretario. Sr. Canals, mani­

festó e.sta mañana que e i je fe  del Go­
bierno, al -dieapaobar con Don Alforiso, 
no había llevado a la firma ningún de­
creto.

Anunció que el Consejo de ministras, 
que semanalme-nte preside el Monarca, 
a causa de las festividades de iais>e'ma- 
na ha quedado aplazado del jueves al 
sábado.

También anunció el 8r. Canals que 
el presidente concurrirá esta tarde al 
Senado.

Se reJlrió el «nbsecretario de la P re­
sidencia al decreto publicado hoy por 
la “Gaceta" relativo a las Cíomisiiones 
inform ativas y  de cons-ulta, con cuya 
disposición, a su juicio, sn term ina el 
;jle.iLíi relaoioiis'ln con la « Juntas de 
defensa, toda vez que el nuevo organis­
mo, dependiendni idie la  Subsee.retarta 
d'Pl ministiTÍo de la Gui'rra, <!nn regla­
mento aprobado y  con funoionamienln 
dependiente die las .seccioneiS o direc- 
oiíone« generales de cada Arma, están 
determinada? las repres'entacíones je ­
rárquicas corrmaponítíentes. qiiedarwlio 
desvanecidos, por consiguiente, aque- 
llois rcwes que pudiera* existió? en la 
disciplina.

Vi-sitó al je fe  riel CTobiorno una Co­
misión de agricultores -die Valencia, 
acompañada de lo « diputados señores 
Garría Trellei«. y  Loygorri. para pedir 
que las 15.000 tonelada.® de arroz, cu­
ya eiportacirtn está autorizada por re­
ciente disipo-sicirin del ministerio de 
Aha.stppiimipiitos, le S'na concedida úni­
camente- a los cultivadorps.

También lia pistado en la Prpftidpnicia 
el presidente dfe la  Cámara de Comer­
cio  dp Zarargoza, D, Basilio Paraíso.

Producto de una suscripción.
E! presidente del Gasino español, 

c«ntro di’ la coln^nia española de Oien- 
fupgn« íCuba'', ha romitíjiO al ox prc-

sidcnte del Congreso, Sr. Villanueva, la 
cantidad de 9.462 peeetas, producto de 
la '^iisicripción abierta entre aquella co- 
liinia ctm 4estino a las fam ilias pobres 
de la.s víctimas de! naufragio del vapor 
"Valbanera” . con el ruego de que la 
haga ile.gar a manos Jíe Don .\.lfonso. 
para que éste la  reparta como -Mtime 
por conveniente.

.Para cumplimentar el encargo e&tu- 
vn lioy el j!r, Villanueva en Palacúo, 
conferenciando con Don Alfon.so.

Una Subcomisión que no se reúne.
Hoy estaba citada en el Congreso la 

SulKÓmi..jión di; Hacienda, para estu­
diar lo * proyectos leídos últimamente 
por el m inistro de Hacienda.

No pudo reunirse por fa lta  do niime- 
ro. El presidente ha vuelto a citar a 
niipva reunión, el día 7.

De Oobernaolón.
lí l  señor m inistro de la Gobernacd-ón 

facilitó  esta madrugada a los perio­
distas el siguiente telegrama del go­
bernador civil d'e Barcelona:

“ Después de transcurrir el dia con 
completa normalidad, a las diez faltó 
la luz en la totalidad de la población.

Simultáneamente quedó paralizado 
el servicio de tranvías, y a pesar do 
hallarse los teatros repletos de públi­
co, áste conservó la serenidad, no ocu­
rriendo incidente.

Se redobló la vig ilancia  en las ca­
lles, y el gobernador púso>se al habla 
con el directO'r de la Compañía de elec- 
tricidad, el cual dijo en los primeros 
momentos que ignoraba ia causa d'e la 
avería.

Hora y  medía después restablecióse 
•1 flùido.

Gracias a tas medidas de seguridad, 
la tranquili.d'ad fué completa en toda 
la población.

A  las doce de la noche visitó al go ­
bernador la Prensa para comunioarle 
qiip, al ir a celebrar las aonfereníias 
los corresponsales de Madrid y  otras 
poblaciones, se encontraron con que, 
según 1p9 comunicaba la Central tele­
fónica, frSítaba aislada la población.

El director d'e !a Interurbana de Ma­
drid comunicó que se d«bía la avería a 
causa del temporal.

Visitó nuevamente el gobernador al 
director de eleetrici.d'.id, quien le dijo 
que la causa a que obpftecla el habprsp 
quedado a obscurss la población fué 
a averías producida? en las fábricas de 
Lérlita, Garnna y p-sI k nnblaeión."

• • *
Plsei5orsubsecretario de laQobernai'ión mari- 

festó esta mañana a’ los peTíodlstas quede Bar­
celona no tenia ningun.i noticia nueva.

El gobernador de Valencia teleofíifíi que el 
alcalde de Onteniente le h'bla pedido su opi­
nión sobre la autori/adón de vna mmifestación 
que Sí p-ovectaba romo protesta contra los co- 
sumos. til gobrrnanor le contestó que ñola 
peimitier , vi ab ig-ba'e n re. e í ltración dcl 
orden público.

Como los or?.nnlzid''res de U manifestación 
prometi>.roii ti alcalde que el orde., ao serla 
alterado, el alcalde t.uto:izó la inan'f.stacióe, 
pero el orden se alteró, y los marif st;,nS'=, e i 
actitud vio'ents, agndieron k la Ci’i .rrü.i civil v 
produjeron daños en U'. f^sita®. De la (olisióii 
resultó un muerto y do> h- idos gr, ves.

Añadió el S^ Wais q le esta mañans vi>i'aron 
al ministro los repr>;sentantes de las Empresas 
de Pompas Fúnebr ■«, p<ra h^Marlf dt 'a -nun- 
cia ía huil.a de coih-ioi.

Como 1; s rec'amt'i .neí dt- é tos estár. en 
poder de' gobernador y del alea d.', U.-- nb'^cros 
ha'i acordado ap’azar hurlg».

El ministro i'sta ai h bl< con os señores mar- 
q.iés de Gfij Ib y G -r i J > p irj ver Je
ene- n’r r una fó mu':*.

Infirmación
de provincias

EN CANARIAS
Náufragos que regresan. El saqueo 

fué completo.
LAS P-M-MAS I. Hjn prestado declararióu 

ante la autoridad de Mariiu todos los náufra­
gos d. I cazj--uomarinus i gés que emb.rraii 
có c Tiv de V ab '  Juby

Manifestaron quf el ■ auf'agio se de^ió al 
nidi líe upo, que Lnzo el barco conira ia cost', 
desiiozáiidole.

Los tiipulaiites resultaron ilesos miich ndo 
en ui bote a la playa, d irde se prest í t-’ ro.i 
unos moros que pretemiieron llevarse prisione­
ro al capitán, cosa que iuipidí..ruii utros inoios 
amigos de España que acudieron y les hicie on 
huir. Los moros amigos les acompañaron a la 
factoría española del Cabo, siendo atendidos 
por el puesto español.

Les moros enmigos saquearon cl barco, des­
trozando los motores y llevándose cuantas pie­
zas pudieron, los avituallamientos y cuan'O en- 
coniraron a mano.

El saquen lo efectu&ron cuando desaparéele-, 
ron los moros amigos con los ingleses. Alguno 
de los efectos han sido restimidos rarrctd al 
casti>¿o que las fuerzan espuñoios dicton s los 
merodeadores.

Los náufragos o s’ete: el capitán D, Juiu 
Manuel Gmrriro, ire> luarincroi naturales de 
Cádiz, dos maqui.iisi.-• i g:e'ei>yun codneic.

Azúcar a América.
BAHCELONA 1. Se ha cnmí>ntado 

mucho lo ocurrido .en e l muelle con 
unas grandes partidas de azúcar pro- 
■’ piientecs aJtp la«' Azuc-aireras aragone­
sas.

Hacía muchixs días que los muelles 
estaban abarrotados de -«acnisi de azti- 
ear, destinados a  la exportación aAm é- 
r ic a

Las oppracionps dp carga estaban ir -  
(orrumpi.riias Con motivó del “ lack-ont".

Lo.s Estados Unidos bau pi-esentado 
una recéamacdón diplomátit^a por tos 
perjuicios que la demora en el embar­
que Ifts producía, y  tal maña han teni- 
íltH lo «  a ^ n tes  amerfic,anos cerca del 
m in isierio 'dia E-staiio, que *»c han reci- 
bidu órdenes en Barcelona, en virtud 
de las cuales p1 envbarque <i<'l azúcar 
liispano-aniertcano está realizándose 
rnn toda celeridad.
El m isterio de la apat'lolón de un ca­

dáver.
SAN SKBASTIAN 1. Han llamado 

¡iuii'li[i4a atención algnnos dotadles que 
puliliea ¡a Prenda sobre el cadáve-r en-

Ea d  puerto U paralización es casi absolutt.
Los obreros sólo trabajan en la descarga del 

vapor «Martin».
Numero&9 público contempla las operaciones 

de descafga.
—En Villaiiueiva, «mel sitio denominado Por­

tal de Oches ha sjdo eikontrado herido el obre­
ro José Prast, de fteintá y uu años, vecino de 
Tartasa. Prcsciitaoa treíhcridas producidas por 
annaljianca. Paiece seirata de un obrero que 
perteneció hace lu^ » ííos a los Sindicatos, de 
los que se separó,^»jn¡ando en la actualidad al 
servicio d f lo ^ ^ ^ ^ os .

—FÍ t̂e4«¿<»t;aWfiral conferenció con el 
calde.

—S í eucuentia enfermo de bronconeuinonía 
gripal el diputado a Cortes D. losé Zuiueta.

También se encuentra enfermo de algún cui­
dado el canónigo-chantre de esta Catedral don 
Cayetano Barraquer.

—Han sido dados de alta 17 presos de la cár­
cel, heridos el día del plante.

—Ha sido puesto en libertad Epifanio Casas, 
que estaba detenido como presunto autor dcl 
asesinato de Bravo Pordllo.

—El Juzgado ha decretado auto de prisión 
('■ntra siete matarifes.

al-

Ei exceso de original nos Impide pu­
blicar en este número la sesión de la 
diputación, las notas deportivas, va­
rios telegram as de provincias y otras 

informaciones.

Guía del católico
Santoral y cultos para mañana.

SABADO 3.—San Antero. Papa; Santa O*» 
noveva, Virgen, San Daniel, levita mártir, San 
Florencio y los Santos Cirino, Qordio y Centu­
rión, mártires.

La Misa y el OGclo divino son de la Octava 
de San Juan, Apóstol, con rito simple y color 
blanco.

IGLESI k  DE L^ BUENA DICHA— A U  
ocho, Misa solemne; a las seis, ejercicio con .¿u 
Divii'í Majestad, expu<«to y restrva.

IQLEálA DE LA CONSOLACION.-A Us 
seis, solemne salves y Plegaria t  Nuestra eño- 
ra de la Consolavión.

IGLESIA PONTIFICIA (Cuarenta Horas).-  
A las diez. Misa solemne con exposidón; a 1 n 
cinco, como todas las tardes, predicando el pa-

^'^REuSoSAR BERNARDAS DEL SANTISI­
MO S 'CRAMEKTO.—«'o-itirúa la Nov n-i al 
Niño Jesús, predici'.nlo este día. por la nuft«na, 
e! Barrios, y por la tarde, cl P. Martu.cz.

PAKROQUIA DE SANTA CRUZ.-Cr.aií 
nÚ4 la Novena al Sauto Niño de la Salud, a la 
m<'ma hora anunciada.

A u ü RACION NOCTURNA.—Turni'; «San- 
euís Christl».

VISITA DE LA CORTE DE MARI.V-Del 
Buen Consejo, en su Parroquia, o de '.is S '- 
cuela» Pías, en San Antonio Abad y San Fer­
nando. _____

L A  B O L S A
C O X I Z A C i d l M  O F l C I A U  

D ía  2 de Enero de 1920.

FONDOS PÚBLICOS =

4 por 100 tfiterlor.
Sene P ..................... .....

> B ...................
. D ......................
. C ......................
. B ......................
• A ...............................
.  O y H ...............................

Diferentes . . . . .
F ia  co rrieate .....................
Fin p ró x im o .....................

76 ao
16 ao 
16 ao
70 40 
76 40 
78 00 
76 CO 
00 00 
00 OO 
O» 00

cüUfrLu:-, inufilii.Io . n l:is .-iü'ilpac:oi»‘ > 
i|p‘ ii'tDuii' ri.'a, i'''Ulto eu un uañaveraL 

riilfr.iian ni "•':M\pr In rnticTn y lo « 
Iii'a7.i>a. tyiie lijin >iiíu i'iijiiiitrailiis lioj 
,1 '!• el JlJZgailO-

l.a ideiili'Iioae.iji! p-*tá .-ieiilo  difíeil. 
l.iis liatris i[up ]ii'-. i- i.; .fnzpa-'’> has- 

' ! ahíTa. son lo“ <!' ui'¿rt''-. ii'.'iv ¡nte- 
: :’ SRnlp^ ; ’ •

E n 'cno  dp Ins fiolsillo,' t  ciícontr*' 
i:iia e.arlei'a Von (Inninieulns f;ráficas y 
■ ■na tarjeta con la ''ig iiiejtíe ifl^crij)- 
e ión : “ Kj magistr"'! r(p j>, na'Síllea d f 
Mndrid". y a! idor-so. p,«rrita i'itn lápiz, 
la walahra “ Makkena".

S . . !■ infrií Inmlüt'i; un iia;'e| envol- 
\ i "  II» a i2iina.‘i  mimpiias,

?:n r>I piippl .?"• fiiilc spa i'<i-|. r\,ia una 
crvn el dinero.

Pnr algunos dal'*'» sn r-ii-t- hup p 1 ea- 
■'á-.er pert.enpce a l ) .  i'ar^i'S María Dal- 
fTK  nue fup s.'brptario c!p D. ,Taimp, y 
tuvo alalina S'ign'll'’ n"i'''n nnlitiea.

Pprmanpeen en el mí.sierio la« cau­
sas de la niiiertc.

La censura roja. "E l Carbayón”  sus­
pende su publloacióiii 

OVIEDO 2 (31 ) El periódico «El Carba­
yón» ha suspendido su publicación por haberse 
negado sus obreros a componer una nota nfi* 
riosa d ' Ij agremiación de fabricantes de G’jón, 
en >a que se protesta coit'^a las agresionrs de 
que son víctimas los febreros que pertenect-n a U 
Sociedad « a  Faro», contr.irio a ta- ■'rganizacie- 
nes sindicalistas.

■ iiiji*» • - w , . ...~ . —

La situación 
en Barcelona

quedado reparada la avería en el 
alumbrado eléctrico. Reina tranqui­
lidad. La paralización en el puerto 
es casi absoluta. Enfermos de cuida­
do. Auto de prisión contra siete ma­
tarifes.

BARCELONA 2 (4 t.) La causa de la sus­
pensión de anoche del a'umbrado eléctrico, que 
al principio causó gri*n alarm;', fué debida a ha­
berse desprendido dos torres porta cables entre 
Vilap'ana y Usdemolin.

La avena causa ha quedida reparada.
—Los fabricante» y almacenistas de eftaarina, 

atendiendo las indieaciones del gobernador, fa­
cilitarán tas cantidades necesarias para ia fabri- 
cacióu de cerillas.

Asimismo facilita-án elementos parad trans­
porte.

—El aspecto de 'a población es el normal, 
desde que se planteó el «lock out».

Reina tranquilidad.

Cirptlas proolsloMlM d* Detdi ptr* 
p«taa al 4 per 100 Intarler. cmisi¿ii 
dt 191».

B«rie F

» C  - .  ...............................
.  B  .  ....................................•
> A . .  ...............................•

D Ifereotes..........................................
Fin corriente - . . . .
P ili prúximQ . . . .  . . .

4 por IOS Exlarler (Ealampillaeo),
S c t i e F ..............................................

. E ...............

.  D ...............................

. C ..............................................

. B ..................................
• A . . . .
. ü y M ..........................

Diie cnii.4 ....................................

4 por loo amortlzablB.
Seilc E

>  ..................................
. C . ...............................
. B .............................. ...
■ A .........................

raSírenlea ..........................................

5 por 100 amsrtliab t,
Sclie t- .....................................

> E ..............................
> 1 ) .....................
. C .....................
» B ..................................
» A ....................................

D Itírciites . . . . . .

S por '.00 amo'líiablt. Emisión 9a 131,*
seíie F  ..........................................

E ............................ . . .
.  D ..........................................

■ » C .
. C .............................................

r» A .........................................
W Jtrtn tes . . . .

flYun'amlMilo dt Tn<,lrid,
VlUa .Madiid l- !á ...............................
Obligaciones 1868 . . .  . .
Expiopiación intgrlorSpo.-100 , .
Cédulas úel K n san c lie .....................
V illa  Madrid 1908 (Deudas y  Obras) 
Emprést to <le 1914 . . .

Ataco Hlpottcarlo da Eapafia, 
Cédulas bipotecarias 4 por 100 
tdein al 5 frác 1OU . . -

decieiiat T «alera* loduatrlalat.
Banco de España...............................
Banco H ip o te ca r io ..........................
Hispano Ame Uano .....................
Ei{iañul de Crédiio . . . . .
Compañía de Tatucos . , ■
Explosivos.........................................
Banco de asUIIa...............................
Azucarera preferentes .
Azuca era oidioarias . ■
Altos H o r n u ..............................   ,
Duro Felguen....................................
Alcoholeras , •
Banco Español del Kiu dt; la i’U t i  ,
.Mad id, Zaragoza ;A liCdnie . . ,
Nortea de Et>pana . . . . . .
Ferrocarriles Andaluces.....................

7C tO 
76 iO
76 90 
',7 26
77 00
75 eo 
00 00 
00 00 
»  49
76 60

Obligación»,
Oeneial Azucare.a. estampilladas. . 
Idem id , no ídem. •
Botios Banco de España 4 pot l u j  ■ 
Madrid, Za agoza y  Alicante 3 por lio  
Norte», . « 0 5 ....................................

Monada Mtivnjara.
Francos. . .  . . .
Libras ..........................
Francos suizos. . . .  . . .
Dolíais  ...............................
M a ico a ...............................................
U i i s ....................................................

ALICANTE 1. Súbitamente al medio dis, 
después de una mañsna espléndida, desencade­
nóse horroroso huracán. En la [dársena han 
zozobrado varias lanchas. No ha podido salir 
el correo de Mallorca. Se temen en el mar nau­
fragios. La salida del puerto es imposible. Hay 
grandes destrozos en la huerta.

f r u t a l e s  d e  A R A G O N
en Daroca (A ragón ). Arboles frutales y de adorno, rosales, etc. Pidan catálo­
gos a su administrador, en Darooa, y

ALCALA, 30, segundo. MADRID

Bolsa d* Bar««Iaaa.
In terio r...............................
Exteiior . . 
Amortizable 4 por 100 . .
Idem i  por I Ia )  . . . .
N o r te s ...............................
Alicantes , • . .
Andaluces..........................
Francos...............................
Libras ...............................

Selsa dt Snbaa.
Altos H o rn o s .....................
F e l íu e ra s ..........................
E iñ lo s ivo '...........................
Resineras ..........................
Papelera...............................
Nortes . • •
Naviera Sota '  xnar , . ,
Naviera Basconia. . . .
Naviera Nervi6n . , .
Naviera Un iór. - .
Naviera Va‘ cirg«,i.i.
Banco Vizcaya. . - • -
Ciéuito UniüQ M incia - .

74 SO 76 so
74 H u  to
74 eo 00 00
74 90 76 60
74 M 76 60
76 «0 »0 00
14 SO 16 80
00 00 00 OO
00 M 00 00

B4 S6 >t le
00 00 8) ao
94 bO OO 00
H se S6 30
84 60 86 iO
00 00 88 30
B6 6 00 00
(4 c6 86 iO

9a 10 0* 00
00 00 00 00
00 00 93 OO
OO OO 89 00
92 30 83 00
00 09 00 0<t

9» Sfi 00 00
a ts 80 00
00 00 00 00
ea 1.6 8o lO
BS 66 98 M
ee 66 86 60
B6 66 93 CO

M  00 00 00
00 60 09 00
99 25 OJ 00
H  36 98 1
»B 2S 83 1
se 36 8d 10
98 26 83 10

00 00 t i  to
72 00 7' 00
73 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 99 36

99 60 99 09
IM  76 OO (O

00 00 6S0 00
869 00 2T9 00
88 7 00 2S8 00
1*7 00 147 OO
900 00 8Lb 00
00 00 OU 00
00 00 Cv 00
90 00 I J j  00
00 00 4 LO
00 00 Cu 00

» 8  00 OO
00 00 CO oe

387 lO 38 00
261 60 2t  &}
94S 00 3.2 00
00 00 CO OO

00 00 CC 00
00 00 OJ
00 eo 383 00

376 00 DC 00
206 60 CO 00

49 40 47 iS
19 78 U SO
00 OO 00 co
6 18 6 oc

la 70 10 7S
40 70 co 00

74 10 76 40
96 60 8( 10
S4 10 CO no

268 60 9« 40
374 76 ^4' 60
48 80 280 6S
48 SO OS 99
00 00 47 S i
00 00 18 S i

000 29«
000 vOO
000 (00
000 1.SE6
OOQ. iOO
000 '.46
000 8 800
000 000
000 700
000 1 830
000 l  840
roo 000
000 000Ayuntamiento de Madrid
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S O R T E O  D E  L A  L O T E R I A  N A C I O N A L
I» I ÍE M :I0 S  M Ü Y O JE IE S

h

PREMIOS NÚMEROS P O B L A C IO N E S

150.000 12.949
60.000 21.649
40.000 11.899
15.000 32.225
3.000 28.679
3.000 25.289
3.000 5.630
3.000 13.562
3.000 25.731
3.000 19.513
3.000 27.491
3.000 33.913
3.000 23.859
3.000 8.579
3.000 13.669
3.000 20.667
3.000 9.864
3.000 25.570
3.000 363

Madrid. Iiiem Idem. Córdoba, Barcel. 
Rute. Albacetft. Valencia. ¡Barcel,* Idem 
Málaga. Idem. Idem, Gartagenn. Madrid 
Cartagena.
Alm ería. Madrid. Idem. Idem. Zaragoza 
S. &eb. Valladolid. Yal.* Barcel.* Zarag.* 
Brihuega. Barcel.* Burgos S. Seb. Cor.* 
Jerez. Idiem. Madrid. Valencia. Barcel.* 

'B a rc e l,*  Idem. Castellón. Val.* Bilbao. 
Manresa. Madrid. Bare,* S. Seb. MelUla 
Madrid. Idem, Id^m. Seg.* S, F. Llohreg. 
Carcagente.
Alicante.
Tárrega, Madrid. Idem. Idem. Valencia 
Ma,dTíd. Idem. Corufía. Zarag.' Earcpl.* 
Madrid.
Madrid. Idem. Barcpi.* Idem. Albacpt«». 
Badalona. Barccl." Idem. Gran.* Lérida 
Madrid. Barcal.* Idem. Alicante, Palma

CINCO MIL
76ff !>C0 3ü2 2C7 756 638 94« 139 009
998 ¿00 626 946 505 500 314 179 979
530 905 609 569 310 518 521 904 32í
091 625 636 178 i20 093 228 533 382
133 111

SEIS M IL
6C3 (53 9 2 1 2 272 201 410 32G 187 810
80Ü 300 739 340 32U 567 570 680 309
1)18 667 818 556 186 365 460 094 610
056 357 020 238 828 967 777 089 990
839 444 391 884 686 551 572 931 003
115 876

SIETE M IL
102 918 993 
865 883 592 
773 082 676 
393 980 752 
207 C66 22á

163 147 129 
r>82 076 268 
966 045 128 
376 412 857 
262 150 386 
551 739 311

538 331 838 511 659 140 
319 089 468 032 830 632 
982 714 711 343 471 022 
092 303 306 896 822 704 
121 508 894 358 
OCHO MIL

891 257 295 123 O il 576 
902 015 823 942 009 265 
487 27« 073 206 735 429 
588 88U r,53 124 151 393 
641 810 933 4fi8 054 067 
805 899 688

033 498 350 238 
044 159 532 035 
283 445 317 670 
914 377 401 380

M IL —

Premiados con 500 peszteis.
CENTENA

, OIR 37i 47i 441 114 665 328 207 839
482 &6;í 382 162 453,970 375 035 64<i
02r. 035 516 253 5."O 939 532 7.10 213
768 403 941 530 081 202 195 446 507
253 708 (i38 236 355 859

MIL
722 345 076 560 906 100 DIO 877 992
396 583 p90 367 380 804 905 340 330
p36 341 684 906 838 463 388 710 718
nS3 337 609 277 369 605 555 <J77 075
«19 138 801 993 942

DOS MIL
7,'fi '.21 191 797 253 160 683 471 152
!'9I 362 5(55 215 231 632 850 745 943

:¡88 888 853 667 761 '. I I  -?n8 041 525
54a 940 959 070 217 267 619 875 947
721 827 769 13 1 :>r,(i 792 731 487

*  TRES MIL

774 945 131 56« 825 144 185 098 777
752 183 776 174 813 580 lll5 884 096
176 403 445 148 292 631 98D 267 643
;H8(1 869 095 596 626 829 598

CUATRO M IL

77U 306 257 654 70í 417 269 597 707
:166 625 732 992 804 443 727 248 463
837 862 630 113 024 56« «26  498 848
171 623 652 275 .‘iB? 21 1 «21 414
100 646 502 851

NUEVE MIL
081 838 225 581 861 085 937 983 40Ü
283 147 019 290 616 378 522 009 645
136 482 628 547 578 583 355 513 330
732 406 851 000 950 262 800 311 778
788

DIEZ MIL
043 196 645 705 250 445 722 302 839
470 464 970 940 679 005 314 790 999
223 886 485 273 454 158 553 7/81 333
654 099 514 535 591 691 588 ^ 0  0?0
851 872 073

ONCE M IL
191 132 807 259 498 189 214 582 046
992 778 570 141 824 776 452 554 070
544 864 890 646 887 344 349 424 227
287 441 816 079 232 082 033 »80 351
757 737 934 134

DOCE M IL
778 987 79i 405 054 652 430 582 203
061 752 568 977 452 558 547 680 439

697 070 854 146 930 370 749 321 480
679 408 507 109 344 704 112 607 998
347 111 746 296 S36 831 739 040 838
027

TRECE M IL
337 525 947 455 034 466 368 369 2 i l
109 698 224 052 508 773 841 080 050
747 055 024 538 636 984 832 421 696
669 829 727 543 479 876 809 312 383

CATORCE M IL 
061 Hi’ «  181 769 772 
982 472 ¿15 689 334 
152 600 137 871 032 
139 879 niS 310 636 
967

QUINCE
5-'2 32(1 333 391 156 099 362 403 569 
4üí 513 059 116 988 964 966 629 691 
448 632 290 451 878 315 990 452 535 
798 627 748 197 l i4  546 176 564 400 

DIECISEIS MIL 
47SI 5(i4 533 377 641 971 725 550 234 
275 791 714 230 99H 216 1)79 227 557 
999 203 176 933 138 416 569 148 30(> 
77(1 750 537 239 090 993 745 7 « «  

DIECISIETE M IL 
107 390 554 712 831 845 087 174 947 
1117 804 187 402 887 902 792 318 851 
541 627 641 524 148 781 730 169 42S 
Í22 247 385 892 561 215 257.489 755 
115 764 697 651 397 935 612 520 312 
663 507 689 646 226 014

DIECIOCHO MIL

953 851 914 827 202 275 122 281 lli4 
557 303 363 869 696 508 658 120 02;:' 
718 227 452 332 048 792 712 435 78(i 
597 883 324 621 056 491 565 

DIECINUEVE M IL 
554 581 709 670 071 917 208 935 330 
718 631 900 539 341 858 477 467 410 
853 480 577 039 646 013 762 ÍQI 196
053 469 595 785 236 234 535 394 084
557 574 466

VEINTE MIL
512 449 027 269 585 858 068 906 040
513 922 665 088 537 045 898 920 793
221 985 180 19 4 760 6li7 409 244 934

.)■) i 
«25

62Ü 762 886 245 174 592 514 M I 
093 168 827 931 629 371 170 

VEINTIUN M IL
156
338
398
695
260
872

961
885
983
420

831 606 031 669 008 207
302 818 620 526 885 576
304 979 252 96í 342 179
428 900 897 985 203 212
190 963 667 258 499 833

6«4 OSfi 
323 650 
186 482 
188 771 
198 078

VEINTIDOS M IL
637 209 534 495 351 569 171 338
07-i 991 256 306 319 878 093 480
631 699 694 047 531 105 120 057
800 576 661 932 140

VEINTITRES MIL
50 4 911 756 856 256 588 184 555 883
910 578 326 450 092 187 266 787 989
«68 958 76(J 649 840 522 987 806 234
119 240 259 617 174 792 690 334 993
951 542 040 44;i 680 922 784 892 627
929 307 982

VEINTICUATRO MIL
17;¡ 847 826 790 460 558 064
2ó;í 188 315 186 904 728 360
123 393 484 644 081 340 725
K'*n 635 127 45(} 255 601 471

VEINTICINCO MIL
821 193 739 866 867 
639 362 204 976 951 
975 735 462 379 788 
996 798 673 014 442 
543 399 355 118 551

364 
2 50

787 
921 
321 
2ü4 
9U7 
|il 5

oa '̂  275 473 788
302 «42 603 448 938 118 459

VEINTINUEVE MIL
«76 550 461 607 117 605 030 511
<5< 750 430 997 500 053 973 44«
-i05 242 690 599 845 872 010 396
978 288 805 996 004 699 16« 18')
966 760 888 905 240 586 67(1 922
«92 315

972 807 
414 685 
133 202

8 56 
039 
5!;t 
623 
625 
7 1(1

878
028
095
660
G5i
«55

539 027 
025 615 
330 414
209 192
210 2«1

;ü (I
129
WO
«9 «

783 
692 
27 4 
829 
(Ì75

«.•51
297
857
6t8

5:¡8
208
041
321
677

VEINTISEIS M IL
584 Í72 043 262 514 839 353
98 4 :!tí4 266 707 354 750 537
783 3R1 512 382 806 361 475
931 661 511 217 338 458 446

VEINTISIETE  M IL 
454 066 817 998 193 361 651
613 191 226 002 279 336 186
860 (100 614 737 413 078 479
«23 523 170 365 475 115 218
545 549 838

TR E IN TA  MIL
431- 584 125 2 ja  703 524 397 Ü59 992 
382 ,873 963 311 650 813 859 .{60 I6.'{ 
151 028 245 889 171 025 491 589 560
664 592 253 465 909 359 598 118 804
648

TR E IN TA  Y  UN MIL
269 662 478 944 703 606 469 3'’ 8 i ! I
843 805 661 013 035 237 343 643 96t¡'
567 925 502 293 937 105 847 U93 460
045 203 137 S79 823 351 192 041 193
340 702 600 000 044 640 825 644 893
342 968

TR E IN TA  Y DOS MIL
570 147 219 159 187 476 105 911 64¥
153 616 1121 597 197 081 222 416 43«
(M5 878 995 313 660 319 263 272 259
929 150 091 221 034 340 800 330 371
952 909 311 085 994 935 l lü  136 327,'
739

TR E IN TA  Y  TRES MIL
in i 8«3 330 06 4 699 812 293 095 162 
890 072 370 994 951 881 572 902 48« 
56 5 «11 ,162 304 629 187 556 858 677 
797 875 030 962 443 375 487 066 615 
2(1« 559 772 026 647 955 585 189-380 
id'.) 15» «53 359 460 «30 810 ñO.-í 052 
788 717 031 953

TRE INTA Y  CUATRO MIL

384 09i 972 692 122 629 218 8‘>8 013 
Í52 703 951 499 879 420 460 617 282 
6,16 697 957 123 303 139 6 45 657 689 
;IÍH «84 274 680 137 835 797 880 878 
931 .^29 967 495 536 937 591 763

VEINTIOCHO MIL
599 937 809 361 261 237 300 777 797
918 043 958 068 920 703 291 000 553
515 172 004 154 765 058 874 153 793

Marqués de Monasterio, núm> 3, 
Imprenta LA MAAANA

liBili F'BSia Dg ORNiMEUTOS PáKA I6LFSIÍ
Fundada en 1820.

lis ta  Casa es la más antigua 
de España, por lo tjue más 
acredita a su numerosa clian- 
tela la confianza en sus pro­
ductos; en tajidos de seda, oro 
y plata, toda clase de tejidos 
especiales, bordados desde ¡o 
mñs sencillo a lo más ríen, ga 

rantizando su calidari.
Se restauran ornamentos an­

tiguos.

i
->'.l
(I

Pasaia[Eil3, Eicajes, taplctria, liS¡6Des j leiiles
Especialidad en Imágenes ta lla  y madera comprimida, 

g  M ayor, 33.-Madrid. Teléfono M . 34 17.

■QUE FELICIDAD!S
DOBLE LUZ, BLAMOUISIMA

i

n Mlino DE COSTE;  5 .5“

5 0Z  ecom m ia 
d - o é r e  

FILm EUTO METm/CO
■ct

todo<) mio lc i4vpa t*aù  
d e  p-eî g. p o v ' let
„  mocLermcí

Sein ill! I9 (oMiíli ¡[isailíaiiia
Linea de Cuba-Méjico-

Saliend» de ®ilbaú, de Santander, de Gij(Sn y  de Coruña para Habana y Ve­
racruz. Salidas de Veracruz y de Habana para Coruña, Ciijón y  Santander.

Línea de Buenos Aires.

Stilendo de Barcelona, de Málaga y  de Cádiz para Santa Cruz <le Tenerife, 
Montevideo y  Buenos A ires; emprendiendo el v ia je  de regreso desde Buenos 
Aire?! y  Montevi-deo.

Línea de New-YorK, Cuba-MéJIoo.

Saliend(3 de Baroeiona, de Valencia, de Málaga y  de Cádiz para New-York, 
Uabana y  Veracruz. Regreso de Veracruz y  de Habana con escala en Nsw-York.

Linea de Venezuela-Colombla.

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz para Las Pa l­
mas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la  Palma, Puerto Hico y  Habana. 
Calidas de CoWn para Sabanilla, Guraoao, Puerto Cabello, La Guayra, Puert# 
M’pp, fflTiaria«, Cárlir y  Barcelona.

Línea de Fernando Póo.

Raliendü fií Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz para Las Pa l- 
iiui-i, Santa Cruz de la Palm a y puertos de la coiíta Of^cádental do A frica.

Hegreso dp Fernando Póo, haciendo las escalas de Canarias y de la Penln- 
la indicadas en el v ia je de ida.

Linea BrasH-Plata.

Saliendo de ttiibao, Santander. Gijdn, Coruña y  Vigo para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos A iriw ; emprendiendo el v ia je de regreso desde Buenos 
A ires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, V igo, Coruña, G ijón. 
Santander y Bilbao.

Además de los indicados ser\'ícios, ia Compañía Tra.satlántica liene eata- 
hlpcido? los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, puertos 
(’ antábrico a New-York y  ¡a L íaea  de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas 
no son fijas y se anunciarán oportunamente en cada viaje.

K.^tos vapore,s admitea carga en las condiciones más favorables t  pasa- 
jf'ros, a quienes la Compañía da alojam iento mny c(4modo y trato esmerado, 
pomo ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen T e le­
gra fía  sin hilos.

También ae admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por líneas regulares.

para CONVALECIENTES Y  PF.RSONAS DEBI­
LES es el m ejor ttSnico y  nutritivo. Inapeten­
cias. malas digestiones, anemia tisis, raquitis­
mo, etc.
Farmacia Ortega, León, 13. Madrid.— Labora­

torio : Puente de Vallecas.

k.

-  a r b o h
El panicular, comercio e induafrlas únicemcníe íienen el 

más perfecio alumbrado a precio múiin^o con la lámpara 
PH ILIPS A R C A  por su gran economía en el consumo de 
fluido. Por eso esía lámpara es la más apropósifo para fo- 
daa las clases sociales.

De venía en iodos los buenos esíablecimieníos de elec­
tricidad.

A l por mayor: AD O LFO  HIELSCHER. Almacén de ma- 
ícrial y maquinaria eléctrico?.

Madrid, Marqués de Cubas, 10.

t r a j e s  t a l a r e s
A L F 0 2 í T f * 0  L O P E Z  

Carrara de San Jerónimo, 12.—Mfl|)f^íO

Lt [ir PlEFÍill PSt ios [OSDItlSilES
Bazar LA CRUZ ROJA
Surtido, calidad, economía, encontrarán en aparatos de 
Cirugía, Farmacia, gomas, Optica, Ortopedia, apíJsitos 
antisépticos, pidiendo o visitando la Casa Miííana, Ca­

rretas, 33. Teléfono 1350. M.

Carrera corta y de porvenir
Aprenda Mecanografía y Taquigraíla y  Correspondeen 

cía comercial por 7,50 al mes y podrá optar rápidament- 
a empleo. jSiempre hay campo para el que sabe! iVisí- 
tenos!
0R8IS S, A. {Antes Bar-lj36k), Hortalo*«, 17. Telefone 4.456

C A S A  A G U S T ÍN
Representación general de las bicicletas Diamanf, Aloyon 

Royal Albert.

Accesorios, grasas, gasolina y taller de reparaciones. Pe­

did caUlogos. NÚfiEZ DE ARCE, NÚM. 4.-MADR1D.

la ülll 1PMMS tlior
pop Torrea Espejo, Presbítero.

Es el libro más interesatit(?, ameno c> in-,_ 
ruc-tivo qU'O podíais poner nn manos de viiíis- 
(ros hijos, y  p| r-fgalo más litil v  nconómir.d 
que IftS puedí'n traer Reye. î.

Precio, 1,50; certiflw iilo  a provincia« 50' 
céntimos.

Pedidos: Casa Naítarfit. Hdiilnilnrfe. niim 3 
Madrid.

(■iii»FW5 iiW'S ¡mws
t9E L A

Venerable Isabel Canori Mora

TERCrARIA TRINrTARIA 

(1744-182B)

Por P ra j Pedro de Santa Teresa

RELIGIOSO TRINITARIO

P ro fe tiza  en  p r im er térm ino, días trágicos 
y  luetuoeos para  e l m undo y  para e l  Crisíia- 
n ism o, y , finalm ente, anuncia e l  triu n fo  adm i­
rab le  de la Ig les ia  d e  Jesucristo,

L o s  p ed id os  a  la  A dm in istrac ión  d e  «E l 
Santo T^iaagio^ y  a  las lib rería s  católicas de 
M adrid  y  provincias.

Precio: 1,50 pesetas.

í i
Antlsárnlco Mar í, unico que 

a cura sin baño, 5 pese fas 

irasco.

Venta: María Pineda, 10 

Alcalá, 9, y Mayor 10. 

Agentes exclusivos;

J. Uriach y Compaííía,

Bruch, 49, - Barcelona.

í iA N T R K R I «

FEDERICO BLANCO

Hileras, 10.— Maiírid.

S § 9

Se reciben es­
quelas da defun- 
olór) hasta las 
c u a t r o  de la 
tarde.

MNÜNCIE5E
E N

fi Mm\m
IeléíoD9 Dúnieio lU k

Máquinas Undtrw od ¡iT
y de todos los sistemas, con garantí.) absolct» en e! resiil 

tado.

Grandes facilidades para el pago. ¡Visitadno*!

ROBIS 8. A, (Antes Bar-Uck). Hortaleza, 17. Teléfono 4,458

EPI

o ld a d u ra  a u tó g e n a
TRABAJOS, INSTALACIONES Y  MATERIALES

Básculas, Balanzas
para ferrocarriles, comercios, minas farmacias, etc. 

LAS HAY DE OCASIÓN

CAJAS DE CAUDALES, PRENSAS de copiar, 
PALOMILLAS ANUNCIADORAS con PLACAS 

ESMALTADAS
Balconaje, verjas, marquesinas,

cruces para sepultura.s, etc.
Armaduras, postes, tinglados 

ZUNÜETA V QARCÍA,—Arrecenechea, 2. Beflofla (Bilbao)

j C ON V f l L E C I E N T E S I
Si queréis recuperar vuestras fuerzas perdidas, bebed 

los vinos puros de la

iVIAISON PAR ISHER
San Marcos 26, y Liberta# 14, dup."; teléfono, 5233 M.

PARA  L O S  N IÑ O S Y  A D U LT O S

Cada día más, fodos los  m édicos aconsejan el uso de p o lvos  de 
fa lco  para el cuido de ia p iel, evitando sudores, Irritaciones, ele., lan 
genera les en los niños, que hacen imprescindible el em pico d iario  de 
dichos po lvos. Igualmente éstos deben usarse para io s  adultos, espe­
cialmente por las personas propensas a sudar o  a Irrüaciones, y  en 
genera l a cuantos deseen  dar a la piel el cuido necesario.

POLVOS “P Z‘‘
a  base de la m ejor c lase de talco contienen adem ás los  antisépticos 
m ás e ficaces para e! cuido de la piel, limpian, desinfectan y cicatri­
zan. S on  Indispensables para las afcciones cutáneas.

C o m o  constituyen el m ejor m edio para su a v iza r la  piel-,>son indica­
dísim os para el tocador, después del baño, o  d e  afeitarse.

P V0I§ .^NTÍSBPTlwO? “P 'Z “
se  venden en Cajas especiales de cartón (patentadas) construidas de 
m anera que el talco, grac ias a un dispositivo defiitrsje y sin interven 
clón de ningún mecanismo, se  distribuye en una extensa y tenue ca­
pa, evitándose as í e l am ontonam iento que^ se  produce en un espacio 
lim itado con  cualquier o tro  tipo de caja con agu jeros o  no. 1:1 funcio­
nam iento de nuestras Cajas de

PO l,VO¿ A N T íS E P n C O S  “ Pi^Z-
asegura  as í la m ejor aplicación de p o lvo s  antisépticos, pues sus ca­
racterísticas son  economía y facilidad de empleo.

L a  causa que hasta ahora dificultaba el em pleo de p o lvo s  aniivsép- 
ticos era la falta de una caja práctica para el uso; pero ía caja PfiZ 
resuelve esta dificultad y  de la m anera más económ ica, pues una caja 
PrtZ con 125 gramos de polvo' s irve  durante Igual tiempo qu tres ca­
jas de 200 gramos de los tipos usuales.

Ayuntamiento de Madrid




